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CORREIO PAULISTANO 

LIALSADI, IMPARCIALIDADE 

Cita inaugurada, na provincia de S. Pau- 
lo, nora phaae de adminiatraçBo, tendo, des- 
de hontem, tomado posse do oargo de vice- 
presidente.em oxarcicio.o delegado do gorer- 
BO imperiaI,reoentemente nomeado,o sr. dr. 
Elias Antônio Pacheco e Chares. 

O honrado paulista, segundo é provável, 
oonservar-se-a nesse posto atá a chegada do 
presidente nomeado, o illustre senador João 
Alfredo Correia de Oliveira. 

Transitória será, portanto, a administração 
de a. oi., o que nSo obstarà á qne ella se 
torne, emquanto durar, de grande importan 
oia, porque se*tracta de iniciar uma nova po 
litica e de dar diversa direcção a aatividade 
inferior e detalhada do   governo  provincial. 

Os precedentes dos servidores |do Estado 
tem grande pezo na balança da confiança pu- 
blica ; por isso o primeiro delegado do gabi- 
nete Cotegipe, na provincia de S. Paulo, tem 
a ventura de ver inaugurar-se a aua presi- 
dência cercada de provas inequivocas dessa 
confiança. 

Com effeito, nSo é de hoje que o sr. dr. 
B. Chaves se fez credor da estima geral em 
qne ò tido nesta provincia. 

Iniz municipal e de orphSos, na comarca 
da capital, para a qual foi reconduzido após 
haver expirado o seu primeiro quatriennio, 
deixou elle as mais invejáveis tradícç3es|á que 
póde^almejar um magistrado escrupuloso cum- 
pridor doa seus devores, de pronunciado espi- 
rito de justiça |e de uma indepeadencia de 
caracter acima de toda excepçSo. 

No cargo de chefe de policia, no período 
da situação conservadora decahida em 1878, 
revelou, na medida do que era possivel com 
» nossa organisaçKo policial, aquellas suas 
earaoteristicas de funccionario, e, devido a 
reiteradas instâncias de s. ex., è que se fun- 
dos o corpo da guarda urbana da capital. 

Na tribuna e em pareceres da assembléa 
provincial, e bem assim em escriptos publi- 
cados na imprensa, o actual vice-presidente 
denotou sérios estudos sobre o nosso systema 
de viaçto férrea e demais melhoramentos 
materiaes da provincia, para os quaes tem 
«lie bastante contribuido individualmente. 

Aos predicados moraes e intellectuaes do 
dr. Elias Chaves devemos accrescentar mais 
outro que muito deve ter sido levado em 
conta para a escolha do governo :—a since- 
ridade das convicções políticas de s. exc. e a 
dedieaçSo de que tem elle dado provas ao 
partido a que pertence. 

Indicando este ultimo motivo, não procu- 
ramos fazer praça de fervor governamental: 
externamos, apenas, uma convicção sobre a 
«■colha dos fnnocionarios do Estado. 

Sabe-se qne o próprio partido das—idéas 
novas—não exige dos seus presidentes da 
Bepublica, a imparcialidade de que carecem 
nsar os chefes das monarchias... 

Os funccionarios do Estado têm devores de 
direito publico a cumprir na practica dos seus 
actos de fnnccionarios, actos do Estado. Nos- 
M caso comprehende-se que o presidente de 
uma provincia deva ignorar a existência dos 
partidos, assim como, por exemplo, quando 
elle faz executar e obedecer as leis. 

lias elles não só podem pertencer a um 
partido ; ainda mais : todo governo que as- 
pira a unidade, a coheslo dos seus actos, es- 
■enoial condição de vida para elle. deve pro- 
curar os seu delegados entre homens de par- 
tido político, porque esses são mais aptos a 
conseguirem o fim desejado. 

A parcialidade política e a Imparcialidade 
do funccionario sSo compatíveis. 

Bxige-se de um historiador, escreve um 
«ttotor celebre.que elle seja imparcial, isto ó, 
justo e verdadeiro em toda a sua exposição. 
nas nio M exige que elle deixe de decla- 
xaro em favor, pelo partido de alguém ou 
da alguma couaa, porque seria isso ficar re- 
duzida a aua misslo a de um espelho indiffe- 
tente e frio das imagens da vida. 

O mesmo se pôde dizer, e com maioria de 
railo, doa presidentes de provincia; devem 
ear imparciaes, embora pertençam a uma 
^.tcialidade poUtica. 

O sr. dr. Elias Chaves, pela sua indole e 
pela eultara do seo espirito 6 um conserva- 
dor do id*as puras e será. temos disso certe- 
aa, o dei executor do pensamento político do 
gabinete Cotegipe- 

Mu a sua imparcialidade também não 
eoffrerà, quando, na qualidade de administra- 
dor desta rica e prospera provincia. tiver 
•lie de praticar actoa de caracter puramen- 
te ftainistrativo. que nlo affectam apenas 
os partidários mas os interewes   da commu- 

Sabemos sor esto o espiritu que animará a 
nova phaso governamental, nesta provincia, 
espirito que se resumo aa formula : 

Lealdade política o imparcialidade admi- 
nistrativa. 

Não se podo pedir meaos a um governo, 
quanto a« exigências partidorias, nem muis 
quanto aos devores e attribuiçSes extranhos 
as luotas políticas. 

E' verdade que as diversas funcçCies pu- 
blicas collocadas sob a acção das presidências 
de província, da mesma fôrma que as demais 
funcçdes publicas, não foram creadas para 
funecionarios reprusentautes de um só parti- 
do, mas sim para o, servido publico, que è 
uma missão especial do poder. 

Quando este, porém, para aproveitar todas 
as suas forças de acção e de movimento, ca- 
recer alterar o quadro dos funecionarios re- 
movíveis, exercerá um direito e cumprirá um 
dever, assim como sabâm exsrcel-o e uum- 
pril-o os livies governos da Inglaterra, 
França e dos Estados-Unidos. 

Lealdade partidária, imprreialidade admi- 
nistrativa eis os pontos que o pensamento 
do gabinete centrai deve exigir que sejam 
defendidos e proclamados por todos os seus 
representantes. 

Um instineto de vida dispensa a demons- 
tração desta verdade primordial na existên- 
cia dos governos. 

E' como a neaessidade de respirar : senti- 
mol-a ; é quanto basta. 

Assim, o governo que quizer viver— e o 
governo actual ha de querel-o, porque não ? 
—precisará relembrar-se sempre da condi- 
ção da unidade de vistas que o torne um 
corpo homogêneo, unido, n'uma palavra,— 
forte. 

Os presidentes de provincia da nova situa- 
ção deverão executar a política qne ella 
inaugurou : e, nesse ponto, só podemos feli- 
citar aos amigos do governo pela administra- 
ção iniciada hontem pelo sr. dr. Elias Antô- 
nio Pacheco e Chaves, assim como felicita- 
mos a todos os seus administrados. 

Ministério da Agricultura 
Do Pai* : 
«Já quo trstamoi do sdminiatraçgo, 39Jj-no8 psr- 

mittUo ap^Iaadir duas astea rasentcimente prati- 
<iado> polo honrada sr. miaiatroda sgriogltara. 

O abnss dan pastagana de Bitado por ainla do 
miniaterio i* agnet.ltnr.'. vae ser sonvonitntemaata 
reprimido pala nobra mioiatro. 

S. em. í3.\'o.: da taioaimoaiar asa prsalilaatsa dao 
proviooiaa qaa «baiom ibaolaticaanta tam a pr-.tio. 
do eaatsdsr paisagens gratuitas por canta do sea 
miniaterio a tantas qaantos ali aqui oaiontravaai 
nesst f-oor a meio mais «ommodo de Tiajirom asm 
Isspoia nos piquetas e nas estradas de ferro. 

O estylo adoptido, segando nas aonsta, ora qae 
«ada presidente fazia üssa favor indiitinstameate a 
qaem qaeria obsjqtmr p«r esse modo e tal prbtiett 
administrativa, alam da abusiva, redundava em 
prejuízo para os sofras pnblisos. 

O honrada ministro atüba de requisitar também 
dos ihsfes das differentes roparti{Sas do seu minis- 
torio nma apiasiagSa severa dos diffarentsu servigos 
e do nnmero dos empregados qae em aaddi ama dal- 
Us fnnssionam. 

O intuito do nobre ministro á effcetuar todas a ■ 
redusefos fosaivais, aâm de «hegar a fazer esona- 
mias importantes, qne ftisilitsm o eqsilibrie do seü 
erfamente. 

Em um e oetre asto a intanção revelada polo no- 
bre ministre não (/óda ser nem mais nobre neta 
mais patriótica. 

Estamos, porém, psr tal fôrma asostnmados a 
essas asenograpbiaa ministeriaes, que temos reaeio 
de elogiar por antecipação actos que Ió dapois de 
verificados pederSo legitimar o nosso applausu. 

Qaanto 4 admiaiatra(ao e á i finanças do Estada, 
é tão ardna a missão do geverno nesta astnalidade* 
preparada por tantos aunas dadoiidue falta de ini- 
ciativa, qne só ssra grande energia a moita persa- 
varacça pedeiá o ministério astaal sobrapsjir as 
diflUaldsdei que aasa^iam e qu« affrdDtsm aatusl- 
meate e governo do Estado > 

De Diário de Noticias '. 
«O sr. conselhoiro Antônio Prado, mandou tornar 

sem cffsite a prsnibiçâs da entrada, na sacrotaria 
da agricultura e suaa dapendcniiss, do sr. dr. Car- 
los Thaodoro de Buttsmanta, conciderando-a atten- 
tatsria aes dircitsa do cidadio braiileira. 

Esta noticia, que hentem, ás 3 horas, affizamoc 
ea boletim i psrta do nojso eisriptorio, foi recebi- 
da com geral applauso das pssssas que passavam, e 
que muito naturalmente, dipois de tomarem delia 
«•nhcsimeat», externavam a sua opiaile.» 

coatra-sa no precário entado da fatanda provincial da 
Bahia. 

B' uesira quo a prsnldonala donsa província, para 
caldar compromiasas, via-ss obrigada a recorrer ao 
govarco, sulieitando aactorifaçlo para alienar ea 
segninteatitnlns perieacontes a fuzonda provinaial i 
— atedas da «Brazilian Imperial Central Uahia 
Railway», nu impnrtancia de 600:000)000; da com- 
panhia «Tramroad de Naxarotb» o da «Aquaria 
SunfAmarense». 

O predaste da alianaç&o daqesllas titules sari 
dantinado á solnçBo do defioit doknoo financeiro de 
1884-1885. f 

O governo soncedea n aactoricvlo pedida e bom 
assim permittiu á masoia ^residenaia selabrar epe- 
ra(9ii8 dn emprestima atá a ^ ■ u'-iu máxima do 
1,150:000$000, qmmiio nSa soja p)iriv»l realizar a 
vandu desejada em acndiçSes vantajosas para a pr« 
vinaia. 

•m 
isr. ^ 

Por portaria de 31 do mez, findo concede- 
ram-se três mezes de licença com o ordenado 
a que tiver direito, nos tormoa do art. 2* § 
Io do decreto n. 6857 de 9 de Março de 1878, 
ao bacharel José Pamplona de Menezes, juiz 
de direito da comarca de Parahybuna, nesta 
provincia, para tratar de sua saúde. 

Presidências de provi ncia 

Per sartas irnpariaes de anta-hontets foram no- 
meados : 

Praaideata da provinsia do Ceari o desembarga- 
dor Miguel Calman da l'ia o Almeida ; da da 1'a- 
rahyba o dr. Antônio H-TOUIJU o de Souza Ban- 
deira ; da de Santa Catharina o dr. Pransisco José 
da Rolha. 

Por daoretoa da mesma data foram aonesdidas os 
exoneraçSees que pediram o censelheiro Sinval 
Odorico de Moura, o dr. Pedro da Cunha BeltrSo e 
o baaharel Antônio de Lira Fontoura Palmeiro, 

Foram nomeados Álvaro Antônio da Costa 1° 
vise-presidente da provincia do Ria Grande do 
Norte ; Manoel Oomea Ribeiro, da das AUgoas ; 
João Dantas Martins, da do Sergipe, sendo axona- 
radoa o tenente-soronel Antônio Basilio Ribeiro 
Dantss da do Rio Qrande da Norte ; bacharel Eu- 
tichio Cürlos de Carvalho Qama da das Alagâaa e o 
coronel José de Faro Rolemberg da de Sergipe. 

Fazenda provincial da Babia 

Os liberaea qae, durante sete sanas de governo, 
tiverssa a kabiliJide de radasir as cendiçSM flaaa- 
seires do Ejlsd*. e das provinsiae, sm partiselar, 
a tristss smergeasias, nada mais fiserass salve 
nalbiMtar es diiksirsc pabliese, levaatar eospree- 
tíaea para fazer fica CM tUfieitt, caittir papel 
■ecd* e sggravar e lha»«ure. 

Caia d»c teneeqeeneias d» serie da erres éaaa- 
Mines adaieUtretiToedeeaiaieteriec liberaes ea- 

Inoeadlos 

Lê-se nas folhas de Campinas : 

« Na estrada velha da Limeira perto do ne- 
gocio de Mariano José Pei eira, um malfeitor, 
suppõe-se, deitou fogo a um pasto o qual 
communicQu-se aos cafesaes de d. Maria Ju- 
lia de Camargo, de d. Anna Joaquina de Ca- 
margo e de Bernardo Leite da Silva. 

« Os visinhos desses fazendeiros viram seus 
cafesaes  também prejudicadoü pelo fogo. 

« Na estrada de S. Bento, também deita- 
ram fogo a oapooiras e matto pertencentes 
a d. Joaquina Carolioa de Toledo C. Leite 
e a Fraucisco de Paula. > 

Ao sr. director interino da faculdade da 
direito desta capital declarou 0 miniaterio 
do império quo, inteirado de que havia sido 
designa Io o lente substituto dr. Antônio Dino 
da Costa Buono para servir cumulativamen- 
te na 6* secção, durant» o impedimento do 
dr. Brazilio Augusto Machado de Olivei- 
ra, que, visto acharam-se sobrecarregados 
de trabalho os demais substitutos em exer- 
cício, approvava o mesmo director interino o 
auto peto qual acditanlo o offertícimento do 
lente cathedrutico dr. Joaquim de Almeida 
Leite Moraes, o incumbiu de reger o curso 
complementar da 3* secção, que não tem 
substituto, por estar vago o logar respectivo. 

O nosso amigo o sr. coronal Clandio José Pereira 
foi victima, ante-hontom, cm um bond, de nm la- 
rapio, qae sabtrabio-lhs uma carteira de cigarros, 
snppondo talvez qca conliveasa dinheiro. 

Fact«3 muis ou monos idantítos iqualla da quo se 
trata tom-so dado nltimamento, o que f*z soppSr, 
que saDtiaáa nesta capital a quadrilha de larápios, 
de q^e, ha tempos, dêmos notisia, raclamande para 
asae estado de eoisas a attençla das auetoridadea 
poliaises. 

O ar. dr. Arnaldo de Oliveira dan algumas provi- 
dossias, ebrigamlo os lirupioa a vagabundos, já so- 
nheaidoe pela polisia, a ansigearam termo da bem- 
vivar, applicando-lha as compatentaa ponas na rain- 
oideneia. 

Esta m adida prodozio algum offaite e os furtes e 
roubo: diminniram ■rr.saivelmenta. 

O suesaisor diquelli auctaridida nSo continuou a 
Oampanlii eaaíada, coei es spplausos da popnlaçio. 
pelo sr. dr. Araaldo. 

A aonsoqueocis foi. como era da eaperar, a inér- 
cia policial nas medidas contra es larapies, que, 
tendu o campe livre, tem commettido os innnmeros 
fortos s roubos, registrados freqüentemente pelas 
fslhss da cepital. 

Tornam-te, pois, necessárias energleas providen- 
cias polieiaes, afim de srradsr desta cidade a qua- 
drilha de larápios. 

■se—y 
O sr. inspector da thesourarla de fazenda 

mandou fechar, hontem, ao melodia, aquella 
repartição, afim de quo cs respectivos empre- 
gados pudessem ir assistir aos actos do jura- 
mento e pei M doj 2* jvice-presidente desta 
provincia, o sr. dr. Elias Antônio Pacheco 
Chaves- 

m 
Serviço  postal 

A comoçsr do du 5 do corrente a expedi- 
ção de malas para Serra Nogra será diaria- 
mente.   

Uma inrelieidade 
Sob a eplgraphc supra refira o Cormo de Cam- 

pititit: 
< Ha muito reside nesta eidids um moço, habi- 

iisaimo gaarda-iivroa, muito j-ãiid raio ao BõSSO 
commercie nlo só pela sna capacidade profissional 
como também p«Io seo s>ra«tcr 

« M> dez aanoa mais oa menos teve a infelicidade 
de perder a esposa a d.hi. ao qse parece, dsta um 
prcfuudo da^gosto que o ieroa a encontrar n'am 
vicio o cquasimeato de roa dir. 

< H«Btamt í rea da Oca^ral Oiorio, «ate m<ço 
corria desvairada pela rua, gritando qae lhe aeu- 
disssm, qae e queriam matar ; spat ella ia am ns- 
gocisate italiano, de ncaa Aagsls, som e fia de 
s»nt i-o; mts algaaa viciahec qne longe estavam 
de snpptr que se tratava Je aa s»«« da leasara ms- 
mentanea, earcaraa-a'ea a rtcolheraai-a'0 a aaa 
cisa de família,   sade esasegoina scalmal-o. 

< Ele ia/elis meto estava espavorído : via aecas- 
siaos per toda a parta ; era dm* qaa a aaa aulker 
(alie á saaado em sagaadae aapeias) e  %acria aa- 

tar; ora queriam matal-o os visinhos, qne eom elle 
tem tido oe maierea desvelei e nessa case está e sr. 
Ângelo 

f Dsvids ao cavalhairisma do sr. Joio domes Pin- 
to, digno presidente da Benefiesncla Partagneza 
que aceeden ao pedido do er. Joaquim Moreira da 
Itooha Brito, foi esse moço reoolhido come pencie- 
siata ao hospital daqnelia soaiedada, onde se acha 
am tratamento, recammendando o ar. dr. Silveira 
Lopes, qoe j& o to n tratado por vaies, o maior sni- 
dado para oom elle » 

-~.»,»«aei^ 
Por telegramma sabe-so que falleceu, na 

oôrte, victima de um aneurisrao, o sr. Luiz 
Antônio de Barros, empregado em uma casa 
oommeroial na praça de òantos. 

Lê-se ne Diário de Sorocaba i 

« Em as nonsas offisioas trabalhaeactaslmante 
nos aarviçoada deatribaiçSo o composiçlo Visentina 
Aorelia Farnandaa, orphã da pae, enja oduesçlo fei 
confiada desde tenra edade a nma irml o nossa. 
Como mostrasse desde creança decidida vseaçío 
pela arte, prestamos-lhe pequenas noçSss, qne 
facilmente eomprehenden, • hoje, si nlo podemos 
dizer qne seja a molhar, pelo menos é aa doa pri- 
meiros operários de qae dispomos 

cB' um facte este qne vem nos mostrar qne a 
curiosidade da malhar nem sempre é repleta de 
futilidades, 

< O festo psreaa virgem na provincia, e hoje qne 
se prepara a malhar por todos os medos para a aua 
emaneipaçSo fatura e em qne aa redactoraa haverá 
aos cantos, 6 bom qae se vãs preparando as eorrecto- 
raa de provas, etc. 

Diz-se que na exposição de Antuérpia será 
apresentado um novo systema de travessas 
metálicas para caminhos de ferro, inventado 
por Tby-le-Ghateau,destinado a produzir uma 
revolução neste gênero de construcçOes. 

Na Bélgica estuda-se activamente a appli- 
cação e utilidade das vias inteiramente me- 
tálicas, e o governo francez enviou áqnelle 
paiz uma commissão de engenheiros para 
apreciar o systema defendido pela sociedade 
Cokerill. 

FURTO 

Noticia o <t Carreio de Campinas > : 

« Do estabelecimento da sr. D. Roque da Silva 
um gatuno furtou ama garrucha fina de dona canos, 
nma garrucha ordinária o um revolver doa fabri 
cantes W. & 8. 

« O sr. D. Roque da Silva tinha, ao serviço da 
sua oasa o carpinteiro Laoneio, preto livra ; dea 
confiando qne este fosse o autor da farto, eommn< 
nicon as suas suspeitas i polioia e esta fes deter 
nSo só Laoneio, some também nm filhe deste, de 
nome Benadieto. 

c Benedicto, interrogado   pele  slferoa Braga, em 
presença do sr. D. Roque da Silva, ahoron, protes. 
teu que nada furtara, mas declarou qae aa nSo lhe 
fizessem mal, contaria tudo. 

< Diase que a mãe era doente, que o pae traba- 
lhara em ama fazenda onda nlo lhe pagaram o seu 
serviço e que muitas vezes, elle, Benedisto, seffrera 
fome. Confessou qne vira um revolver pequeno aa 
poder de seu pae, mas não vi-!, as garruchas. 

< Chamado a pae, depois de moitas nagativas, 
pediu para que nma praça o aaompanhaecs a qne 
tudo traria. 

< Sendo-lhe sancedido iate, aahiram Laonaie a a 
praça : esta, voltando decorrido algom tempo, dlaae 
que Leonoio lhe declarara qne tinha vendido aa 
garrushas e o revolver na eaaa de negocio de Por- 
tella pela quantia de 14$000. 

f O alferea Braga mandou nma praça áqaella 
assa, afim dn negnaianle comparecer eom os objea- 
tos em questSo ; voltou a praça som aa armas, di- 
sendo que nm annbado de Portalla, qne fei quem 
realisoo a sompra, viria explicar tudo,) cem effeito 
MH"» homem declarou que comprara ai armai por 
49|000. 

c O sr. Roque da Silva estava resolvida a dar ei 
14)000 rs. mas veado qae o comprador reputava 
a cousa muito cara, tomou a resoluçlo de n(e pagar 
nada e levar os sene ebjaetea para eaaa. > 

Diz o Correio de Santos que por um dos 
grandes buracos ventiladores que existem nas 
paredes exteriores do theatro Ouarany, pe- 
netrou, ha dias, um larapio, subtrahindo tu- 
do o que encontrou á mão. 

Xbesourarla de Fazenda 

RBQDKRIMBNPOS   DB8PACHAD0S 

2 de Agosto 

De Júlio Caaaf da Souza—Dé-as a eartidlo. 
Da Antônio Cslimerie Neator dos Santos—Ao ir. 

dr. prosaradar-flscal. 
Do dr. Fransiaco de Siqueira Cardoso—Informe a 

eontadoria. 
De Vigentini Piétro—Idam. 
Da Pinn Qoiseppe—Idem. 
Da Madalla Dionizie—Idem. 
De Maria Penni—Idam. 
Da Emilio Rossi—Idem. 
De Demartini Martino—Idem. 
De Coppini Izaco—Idea. 
De Coppini Luigi—Idem. 
De Cavsna Luigi—Idem. 

Ao sr. director da escola de.Minas decla- 
rou o ministério do imperie qne, de acoflrdo 
oom o que se pratica nas Faculdades de Me- 
dicina e de Direito e na Escola Polytechnica, 
pôde a inscripção para os concursos aos lo- 
gares do magistério dessa escola ser feita por 
procurador, si o candidato tiver justo impe- 
dimento. 

O governo Japonez tem a intenção de orga- 
nisar uma graad > exposição asiática em To- 
kio em 1890, e de convidar os estados Euro- 
peos a tomarem parte nesse grande certamen 
industrial. 

  ^ o ^ 
Refere o Corrsto de Santoi que, ante-heatem, no 

perto dsqnslla cidade, quando atracava previseria- 
msnte o vapor al'asale «Rosário», procedente de 
sul, ia se dando nma horrivsl catsstrophc, qne nls 
ea veriflcon devido i preitexa s agilidade dec ms- 
rinhsiroc qoe fartsraa-sc ae bote de helie» deesai- 
dadssamente movido. 

Miguel Bicequilho pagou a multa de 
10$OuO, qne lhe foi imposta por infracção 
do art. 38 das posturas mnnicipaes. 

»-car>——— 
Mineração 

Per decreto de 29 de Agosto aitimo aoaeadaa-ea 
permiaaf o a José Fieriaao da Freitas para explorar 
carvto da pedrs a oatrea miecnea ea terreno de 
sus praprisdade ao logar dcioaiaade Jatahj, au- 
aicipia do Rio NOTO. da praTiaaia da S. Paai». 

Dentre de doas aaaos terá a ccaceceienarie de 
aprssaatar plaataa qaa demenstraa Uato qusats 
permittirea ee trabalhos exeaatadee, a a«p«?p»:- 
fie daa «amadas, bea ceae a raaettar aaeatrae 
dea aiaertea aeàadea, a aiaoaieea relatorie 4a U- 

calidada ande se depararam ai minas, cea 
çle da pociança a riqneia daa jazidai, axtail» • 
diruogílo, Jistauci» » qae ae acharem doe peveadaa 
mais proximoa, meios da semmunieaçla • área aa- 
cessaria i lavra. 

Será também abrigada a aeaceaaioaario a iadam- 
aiiar oe damnoa qaa «saio reaultarem das paaqal- 
sai para us propriedades viaiahas, bem aaaia a raa- 
tabelcoer o ourso dai agnai, qaa flr aaaaaaarle 4aa- 
viar, a dar dirccçío áe qaa brotarem dea ftf a 
cavai, qne foram abertna, • a daaaaear os tarraafa 
que n alagarem am virtude doe trabalhoa da expia- 
raçlo. • 

—Por entro decrete da meema data fei reaavada 
a concessão primitivamente falta a Laia Matbsas 
Maylaski pelo decrete a. (,744, da 18 de Setamkra 
de 1874, a pelo sobredito conccicleBarie traaafarida 
a Henri Raffard, variando a acneasile aobM a alM 
da aarvlo de pedra o petróleo citaada ao maaiaipla 
da Tatnhy, da provincia da 8. Panlo. 

Requerimentos despaebadoa 
pela prealdenola 

r-J 
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Da Antônio da Silva Motta-Ao dr. incpasler ga« 
ral da iustrucçte publica. 

Do padra Alexandrina FalieicsimeRege Barros, S* 
deapaeho—Satisfaça a exigência de dlraster gata 
da inatrneçSo pnbliea, 1 

De Maneei Augusto de Arrada Lima—Ao sr. dr. 
chefe de polisia. 

Da Galdino José da Costa—Indefaride. 
Do banharei Franeiceo Anralio de Sônia Carva- 

lho—De-ae, ale havendo ineoaveaieate. 
Da João Olympio Theodoro da Silva—Ml* Um 

legar a qaa reqosr. 
Oe Francisco Emílio aonçalvcs—Deferido. 
De Cuatodie Jeaé Barboia Sandavilla—Aa tkssaa« 

ro provinaial, ■ 

Hontem, ao meio dia, prestou juramento a 
tomou posse do cargo de 2* vice-presideat* 
da provincia o sr. dr. Elias Antônio Pacheco 
Chaves. 

No largo Municipal defronte do ediâoio da 
Assembléa Provincial achava-se postada ama 
guarda de honra composta da companhia do 
corpo policial permanente. 

Ao approximar-se o carro qae conduaia 
s. exc. subiram ao ar innumeras gjraadolaa, 
em quanto que estouravam seis baterias da 
bombas. 

Grande nnmero de amigos e oorreligiona* 
rios de s. exc. achava-se reunido no salão da 
câmara municipal, os quaes acompanharam* 
n'o depois ató o palácio da preeidenoia, onda 
s. exc. assumio a administraçlu da provincia 
e reoebeo as pessoas qne foram oompriman- 
tal-o. 

——^^■•a^^^^—^ 
Ijlnba telegraphtoa do aorta 

Continuam diversas tnrmas asa abras da pretas^ 
gamante da linha talegraphieada Maraahãa para • 
Pará. 

Parts a mesma prelengamente do Itapisarâ-al- 
rim, na primeira daqaallaa provineiaa, • diriciM 
ss-ha a Vizan, na proviasia da Pará, asada aala a 
looslidade essolhida para a immerale da aabe aks 
teri de ligar o Brazil aaa Estadec-Uaidea. 

De Vizeu ugairá a linha para Belém, trataade-aa 
desde já da trabalhes prelimiaarcs  aaeta lacçãa. 

Entre Itapienrá-mirim • Vixan preiagnaa «a es- 
tudai, exploraçSee a ecnctrneçlc sem tada a aatt- 
vidada qne ha aido paaaivel deaeavalvar ae travas 
dai dificnldadea da tal genera da trabalhei «ator- 
riterio na maior parte deaacBkaeide a infectado aa 
larga zsna per tribue celvagani. 

Na seeção que começa em Pindaré achara-sa agem 
10 praças cemmandadai pai am eflcial,a, gragaa A 
praeança desta força, cescaram ss amoasaa par par- 
te doe ai Ivieolas. -w—r-  r 

Raatabalcoida por alta mede a aeafiaaça «atra m 
trabalhadores, qno haviam absndeaada a taraa. 
estls ampregadoa 170 a aontava-ia angmsaUr sala 
anmare. 

Reappareoara nm trabalkadar qaa aa extraviara 
aa matte, tende arrade darante eaic dias aa pra< 
aura da turma. 

Voltara ae serviço 6 índio Camiranga, aaomps^ 
nhado por 20 aaajajáras. o davia daaaar • Tariaky 
a encontrar em Três Furei a turma dirigida pato 
eapitle Silvio. 

A turma da Onrupy para o sal tinha atravessada 
o Maraeaeenaé, oito léguas ao aorta do Tary-aisd. 
bam eema o Paraná, a 30 kílaaetrea da peato de 
partida, 

Bncentrara sita turma vestigloi reeaatea da sal' 
vagens mae nenhuma aggrcaitc tiaka recebido. 

Tratava-ae de ectabeleeer apparalkea talafra' 
phlees para cervirem 4 eemmaaioaçlo da Vlisa para 
Qnmpy. 

A popnlaçSc daa diveraaa lecalidadee a «as Ma 
da servir a linha telegraphica dava freqaentei mos- 
trai da aatiifaçto polo importante malkoraasato. 
Oi trabalhideres empregados aae obrai meetrevaa- 
M am geral merigaradee a aetivea. 

Movimento da oad4a 

Dia !• 

Foram remettidos para Casa Brauoa, ija 
de responderem ao jurj, os réus Caetano 
Palácio, Joaquim Antônio Pereira a Esta- 
vam Pliimer. 

Presos 149 

Assassinato Gattanl 

Eaeerron-ao, snte-hontem, aa Campiaai, • ia«Ba< 
rito ao preeoeao qno a justiça pnbliea move alli 
aontra Saatarlasei, iadlgitado autor do i 
de Oiuaeppo Cattani, conformo noticiaaee. 

Eataada, portanto, aonalaida a formaçlo da salaá 
o ar. juiz de direito mandou dar viata ae preaotoT 
publico, para de«idir-ce relativaaeate a ipreaaaoUi 

No interrogatório a que  ee preoodeo   Saatarlaad 
aonfirmoa o qae já dlaaera em depeimoate aatarior 
slosidando   apenas   qne   na   eeeaaile do   aoaliatab 
apenas  estava   aborta  a porta da aagosio  e-    ~ 
para a ma de 8. José, estando fcckeda a d» 
Flores. sneedef» 

PorgoaUde ae ato «avira iadiar a^e allèotf 
autor do assassinato, rccpsndca qne ale^oavfra et-' 
tribuir a aingaam. 

Mantém-se se coasss ao meeae i 
Consta qae o advogada do indiciado, dr 
tá envidando esferçoe afim (to qa* •  dm 

prenencia eu dsspronuneia veaka 
de Santarlaeai «•- prasnaelade, 

decisíicá do* «iaco   diae,  qaa   a  lei  lhe i 
para rocerrer da pronuncia, ala  4o fasor ae* < <• 
>antarlt«si   «atre aia jalgaaeata   aa priaaira ao*. 
elo do jary. 

Vicente dos Santos foi prezo e recolhido, 
anta-hontem, a estaçio eeatral, por haver 
fartado uma gallinha na praça do mercado. 

Oocurrenclas 

DMí* 

Em Santa Iphigaaia foraa preaos 9 parda 
Diooizio de tal e Joaqaim Sant'Anaa do lot- 
hta Saato, por abri» ■*- 
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A Aat* iioi-i-uiiinii-i. 

Oi wmtea d* Pcrntall d* MBkMldu hoj« em 
Ud« ■ parto. 

Algaa* aallM •arriram da thama a maii da ama 
aparatta • á magleu qaa aantam oa «aaaMioa paio 
aomara da rapraMBta«8aa. 

O «OaadrillaB» uma daa jolaa da aiarlnlo da ae- 
' ^bra aaator de •Ohat Batia, da «Patit Paae«t>> 

cBafba Bine», da «Patit Ohaperoa reuje» a l»u- 
M.antraa «•ntoa, rardadairaa ebraa primai, a «Cen- 

Jrlllea», disamaa, earrio da thema i uma «emadia 
MD aiaae aafaa da Thaadere Mjrnor», rapreaaBtada, 
MI Parii, «a 1858 ; i ama magna am aiBao aatoa e 
triata quadrai da Oiairvilla. Monnior a Blom, r«- 
praiaatada ao Chatalat am 1800 i i ama epira «o- 
Hiaa ana dela aatei da Aaiiaama a Laraitta, ra- 
praaaatada Ba Opara Camiaa am 1750 ; á uma epa- 
ra-maciaa am traa aatoa da Btiinn» a Nlaele Iien- 
ard; a ama opara «emita italiana (OeBarantela) 
«m dtii aatoa, piama da Farratti, maai«a da Oia- 
•amo Kanini, rapraiaatada «m Roma a am Parli ; 
a, flaalmeato, a migioa «Qita berraliiaira» daa ira. 
Bdoarde Garrida a maaatro HaBriqaa da Maaqaita. 

Sebia a marito deita ultima apaaai aiiraaaaata- 
■•mel qoo, ae ganira, é ama daa melhoraa paç»g 

4a repertaric da eempaabia Hillar. 
A. "ii** «n uéi%* 4 azpleadlda a iito Ió baitari a 

fará aaaagarar á «Oata berralhaira» e malhar êxito 
pelHifel. 

O pabliee pareea que aahio latiifaito, a julgar 
pelea applaaaea diapeaiadoa aea artiitaa. 

S<a aoabaeidai ai aptidSai aapaiiaaa do ar. Qar- 
rida am todo quanto diz respeito a «Miommoda- 
pBei» da pejai fraaieiai ao paleo naaional. 

Da «ada eparatta (raaiaia«lia (ai ama «original»; 
é a isa aapaeialidade — «arranjar» pecai thea- 
traaa. 

Diiia, aom muito aapirito, « enriptor dai «Aqua- 
rallaa» do Mtptetador, que quando íôr enaoutrada 
■ma paia aaaaaiiada «ome aaarípta paio ar. Qar- 
rido, proiara-ie b«m que ha da apparaeer alguém 
qae antaa delia «aerarea a maima peja. 

Todea ai aeua trabalhei lie aieriptei auim :— 
• «Prineeia dea Cabelloa de Oiro», i «oahieida no 
idioma fraaaaa pelo titulo da «La qaaue da Ia 
poeli», a leaoa eomiea «Um alho» relembra o 
«Meaiiaar da Paiiiiy», a «Jorea Telamaee» origi- 
nal da Garrido, á adaptaglo da ama xarxaala, a 
«Priaaaia fldr da Maio» • «La Chatti Blaaihe» ale 
■ma a a meaaaa «oiaa ; a «orne eatas ato todai ai 
aatrai, abierva ainda o aitade aaaripter dai «Aqaa- 
nllai». 

A < Oata Berralhaira > íei, per «oniegointe, oi- 
•ripta 10b a maamo ayatama. 

Qaanto ae deiempenhe, todos ea artiitai iinda- 
•iram-ea regalarmeate. 

A ara. Deliei foi ama A;aeina delleada a for- 
weia« aaataada maite b«» Oí trethee maiiiaei do 

A ira. Delaarj fei um papai mundarle—a «Fada 
dua Pyrllampoa». 

Oa aarei, regalam; a ereheatra, idau ; ea traba- 
lhai leeaegraphieaa, magaifleos ; oa vastoariei, lu- 
zaoiei. 

X 

O joven e talmtaao pintor, ir. Bogeaio Teisoira, 
prateado realiaar neala aapital ama Bzpoaislo artia- 
tiaa, na qaal darerfo flgarar trabalboa da pintara a 
eatatuaria de aoeterei naeienaea e eatrangeiroa re- 
aidenten no paia. 

O ir. Teixeira dlrigio-ia a impiema, ulieitaade 
o aeoiuirio apoie para a realiaaçl» da aea idéa, a 
(ei diitribnir a iigainte «irealar : 

«Sr. Redactor. 
Coma artiata que aon e pelo amar que «oniagro ii 

Ballaa Arte», eeneebi a idéa de ergaoiaar oaata pra- 
viuaia, uma Bxptaiclo garal de Plotura a Bitataa- 
ria, da aaetoroa naeiooaea e eatraagairee, reaidao- 
tei ao paii, eam a flm de fundar ;neata eapitul am 
Maeea permanente dealaa duaa aublimea artaa, qae 
stto ama daa mani(eataç9aa maia padaroaaa e bellaa 
do espirita humano, aa qaaea ae aeham em aempla- 
to e injaato abatimento, duvido á (alta do Musaua 
e Eaeelaa, ande, adaiando a viata de pabliao; ia 
aproveitem talentoa perdidoe. Par iaao pego a V. a 
aea Tilieao ipoie a proteepCa de joroaliata eeneei- 
taado, aflm de, na aua eriterioaa folha propagar 
ma idéa, aoja realiaaçla é de muito interease, aBo 
aò para o progreaia da arte aaeional, lomo de moi- 
taa ToeagSee daeididaa, qae por (alta de am mele 
artiata, vivem na ebaearidude. 

Peça maia, o obiaqoie da tranaarevar o plano da 
(utura Expaaijla, qae breve lhe aeri enviado, para 
prevenir aee artistas e amadarea, bem «ome ea ar- 
tigoa referentae % dita Bzpaaicla. 

Cantando ecm e auxilia e patriatiaDO da V. para 
eoadjavar a miaha justa « trabalhaaa empreia, es- 
pera que eerei attendide. 

Soa oam toda eitima e «oaaideraflo, 
Do V. 

Muito att.o van." a ar.» 
Eugênio Teixeira. 

S. Paulo 88 de Ageito da 1885.» 

Por nossa parte pidemoi aaiegorar ao ir. Tei- 
xeira a nona adlieaSo, deiejande que ei aeaa ai(er- 
$oi aejam eoreadai do maia (aliz reaoltade. 

Requeira é preaideneia da 8. Paulo—(oi o deipa- 
eho do miniaterio da agriealtara ao requerimento 
em qae Abílio Aarelio da Silva Marques pedio «on- 
eanfio para astabaleear lox eleitriia na «apitai da 
previoeia de S. Paulo e aena arrabaldes. 

Em Santos tem-se procedido nltiroamente a 
rigoroso exame e fiscalisação sobre as   rezes 
que são abatidas no   matadouro publico. 

i 
tiOterla da ÇcJi-te n. 190 J%. 

KXTRAHIDA HONTBU, 2 I>B SETEMBRO  DE 1885 

O papal da Bareaaia Vai da Aboberaa (oi «oaflado 
■ ara. Heary, qae eaatiaBa a grangear aa aympa- 
thiaa da pabliee. 

Bitoavada a philaaeioaa até alii... 
Aa eraa. laabal Porte a íulia de Caitre (oram 

alaaa abeberae enzataa>,na phtaia pittereaea de ar. 
Yaiqau, oa per «atra fliaram ei papaia de Iiaara t 
Artheuiaia, fllhaa da era. da Vai da Aboborae. 

A ira. Harmiaia (ei am Ptiuipa Bmantador, 
apaixeando, terão, qae fleoa per BBB vez eaeaatade 
fala « Oata Berralhaira ». 

O ar. Vaiqaei, qae i a pilharia viva, (artoo-ia de 
proveaar a riie doe eapeataderei. 

Ma papal da rei Hilariio VI i impagável, ultra- 
paiiaada par vozes, ai raias do grotuei. 

Temei, am relagie ao ir. Vaaqa^s, ama pequena 
obiarvaglo a (azar, a bem doe outros artiatai. 

Qaaado algam dei aeaa aollagaa níorga-aa per 
npraaemtor bem ama aaeaa oa eaatar am treoho 
netaTel, aeaeiaitando, per iaie, attrahir para li 
■ attaaçle da pabliee, o er. Vuqaos diz ama pilhe- 
IjM, a proveaa o riie, de8viando,eompletam«nte a at- 
ttaglo daa aipaetaderaa, prejadieaude aaaim o tra- 
balhe da aaa eollega, a qaal alo poderá nr, daata 
íirma, devidameate «ireeiado. 

Maia de aaa vez temei ebiervado ai to (aeto, qae 
aato-heatam repredexie-aa qaanda,no terceiro aeto,a 
■ra. Deliol eantava aa doa maia biliui treahea da 
paititua. 

Ma papel da Barlo da Villar dos Qaaçea o ir. Lis- 
boa aoadasio-aa per(aitameate e bem auim e ar. 
Ardis, ao de eortezie Saaaeeal. 

O ar. Mattoi ao papal de Orle da Biao, repruaa- 
toa aea baatoate aapirito a (oi maite applandido. 

O ar. Pinto aaraatoriaea-aa maite bem, e foi am 
Rei da Pego ardente a   (ogaso, morrendo de amores 

pala «Oata». 

1899 30:000$ 
4317 10:000$ 
3604 4:000$ 
2989 2:000$ 
5284 1:000$ 
780 1:000$ 

5667 1:000$ 
5760 1:000$ 
6878 1:000$ 
gramma recebido pela casa D 

Chegados a 8. Paulo 

Nanes. 

Aeham-ee heepadadoi ae Hotel de França, «hega- 
dea heatom, es era.: 

Joio Marquas e (amilia 
Florenaio Soares Moreira 
Antônio Ferreira Penteado 
Mareelle Sihmidt 
Beato Jeaé Oongalvei Braga 
Dr. Carellno Ferreira da Silva e (amilia 
Gabriel Cirvelha 
Beato Qedoy Moreira 
Oeaeaiee Levraro 
Joaé Augusto de Carvalho. 

■to 
Polida 

Per deeretes de 29 de Ageata (oram ezoneradaa, 
a pedido, ea baeharais Joio Brazil Silvado e Cyro 
Franklin de Azevedo, doe eargei de 1* a 2* delegados 
de polieia da C8rte. 

Per deiretei da 1° de eorrente (oram nomea- 
dos : 

!• delegado da polieia da Corte o baibarel José 
da Silva Mattea ; a 8* o baeharel Augusto Hygino 
da Cunha Soato Maior. 

Pordeereto da mesma data (ai exonerada ejeiz 
da direito Aaaeadiao Vieente de MagalbSes do lar- 
ga de eha(e da peliila da provlaeia de Matto- 
Orouo.   

Bllneraç&o 

O eipital ingliz empregado aa Brasil em traba- 
lhei de mineraçio eleva-ie a £ 741,220, assim dis- 
tribuído : 

S. Joio d'El-R«y Mining Company, insarporada 
em 1830. Tem o aapital de £311,620 sendo £ 253,000 
em aegSes e £ 58,620 am obrigaçdaa do juro de 
7 %■ 

—Rio-Grande Gold Mining Company, iniorpsra- 
da em 1864. Tem o «apitai de £ 100,000. 
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Labrene  voltea  á  (abriea da typoa de 
raa Vavia. .   . 

Batorla  Caatol  aatroa  em eaaa o (e«h»a-«« em 
^aa pansaas paça aaa aervia-lhe da biblíotheea e 

«■Uaata da trabalho, 
aa in-ia ea(re da (erra  a tira» aa aa«e da pa- 

í• rateio t 
-3 a aiv 
X.aa,' « íOK«B VOBTIBR > 
-'^^- < 1861 > 

O eaveleppe ale eatava («abado a goaaa. 
Coatiaka  aaa earto  aellada ««a  laera prato a 

Tariaa («lhaa da pepel ehaiaa de aetaa. 
O artiata laea abaorto aa liitara dessas aetai 
■a   lj(p—1 a aeaa de Jtq*** Gmrmnd era ra- 

la eatrai e to P**U» Mmrwuut. 
Ferqae i a ez-Utor de Jerge tada qaaa- 

to  Uaaa rafareaai» a eaeae  daae iadividaalidade*. 
« djatiaataa, aa apsari 
O (atara ae-le diri 

Qata^a Aaaada aahio da praatraflo qae si 
tu o aatada tarrival aaaeBda pela liedr «aaadaaaa, 
rmàamm a si aeaaa • qaa aa tiaha paaeeda a pw 
aaa eauva aaaia eaíraqaeeida. aaa eaergia, aea 
itrfj,  mmo se  tiveeee  prdeeido loags eatorai- 

la^Marranr , paa^e Barfo A-MM» to Rein, 
,«« «U*» «a  fdVi«l«d», <«»**• ••'WBaa 

' 4B aoeds vtotoata. „      ^\\. 
Mdtoa.  aaa   èmfÜm,   dkeaa Ovidia, vaa 

I ispttii a aasfama» d» ara. Ac««ti- 
Bteí». 

nha, preenraado resordar-se. Só pôde «er para 
mim. Que hoave entSo I Tenho a aabeça pesada. 
O peito em (ogo. Que (oi que me aeonteeea hon- 
tem » 

Ovidio voltoa, aeompanhade do dr. Riehard. 
Amaada, á primeira vista raeoaheeea o medieo. 

qae tinha viato  examinando Daahemia  deamaiado. 
— EntSo, minha senhora ; perguntou-lhe o re- 

eem-ehsgade, «omo se aeha hoje I 
—Poli eetive doeate I perguntou a moça. 
—Teve am ataque de nervos muito violento. Fa- 

lizmente pade «ombsti-lo e veje eom prazer qae o 
aea estada é muito aatildatario. 

—Oeatsr, ea liato maite eaaiiço. Pareee-me 
qae oa mesa aervos a oi mina maaealoi eitlo 
Baelleaidee  Doada voa iuo f 

—E' eoaeeqaeaeia natural da «riea aervoia. 
Traaqnilliaa-ae O. repoaae eompleto, am dia de 
dieta a aaanht alo aeatiri maia nada .. tado es- 
tará aeabado. 

—Tenho uma aede ardaate. 
—Ha de aplaea-la tomando límeaada. 
—Maa esmo e i propósito de qae osanifestou-sa 

essa «riso de que nlo   tenho aeahama lembrança f 
—Aqui o senhor lhe paderá reapoader malhor do 

<jaa aa, diese o medieo iadieaado Ovidio. Mio vi o 
eomeçe da «riea o aó ehegaei para veriflear aymp- 
temaa sérios. 

—Dapoia de jantar, dim Sollveau, rose teve am 
ataque de nervos eem motivo aeaham. Pareeia es- 
tar aolraade moita, a jelgar peloa aeua geaidoi e 
seus gritos. Bstoreia-ia somo uma «obra. 

—P aaite eiagelar I maraaroa a moça. Nanea 
tive eoaaa saailhaate. 

O ■ediea toraea; 
—NIs tartara o espirita pra«araada leabrar-ee e 

eoaprakeader. Repito-lho que de«appsre««a todo « 
perigo, o oe aeaa laidadea alo sla aais aamtss- 
riea. Teaha a hoars da % eoaprimeatar, minha ae- 
ahora. 

Üvidia Maapaehaa até a porta da rua a aaediia. 
q«a lhe dima: 

—Mia toraa a lar a essa aaça «atra ddsa da liaor 
aaaadeaoa qoa • aaaher hoataa adaiaistraa aaa 
asdersçls. O «eahar a aataris Tiaha «ea duvida 
aetivoa para daMJar fatil-a (aliar, ea aada taahs 
aaa issa. Sajaa, paréa, qaaea (orea ««««a attivaa, 
aea par iaaa daixaa d« ««aaetter aa daliata. 

—Mt taraarai a (osãl-a, diaae Ovidia. Agora na. 
ta-ae pagar-lhe ee aeaa haaarsriaa. 

O dr. Bsakard i a aeaíUr qaalqear reaaeera- 

—Oea («liaid«to ala ter eUa sofrida, paassa « 
DHoaaa. Maaa haaea ala ae Una paapado 

Voltoa para a «aarte da Aaaaada- 
—Batfc, diaaa-lke a aaçt. af«n qea eelaaae ato. 

tolto fiiBWtTlT O qae fcaava koatea aatra ato l 
A aaa aatise attrihaa e aaa ateqaa? 

J-Aiato,^ f*mml Um lèa a para vartato, m- 

—Santa Barbara Uold Mining Compaay, Ineor- 
porada oa 189H. Toa a capital de £ 40,000. sendo 
£ 30,000 em aaçSas e « 10,000 «m obrigaçfli de 
10 Jí. 

—Ooro Preto Gold Uinmg Gompauy. oneorpora- 
da em 1884 Tem o aapital da £ 400,(100, do qual ae 
aeha emittlde o de £800,600 em aevBai. 

—PiUaguy Qotd Miaing Ompany, oneorporuda 
em 1870.  Tam o oapital da £ 23,100 

de Santo Amaro, (rigioala da Oonsolaçlo : antero- 
Oalito.   (Attsalada do dr. F. d*AgostlBU.) 

Um (eis, do lixo («miBiae, fllha dn Damlcgoa 
Vornalba. marador i raa do Dr. Datra Uodrigaea. 
(ragueiia do Saata Kphigt-nia i aasaids morto. (&t- 
teslado do dr. F. o'Agoitlno.) 

Joaé Mineiro. 60 annoe. eatado ignorado, natural 
de Mínaa, marador nu bairro dai Palmeiras, (regua- 
sla da Conselavloi («bru peralelosa (Atteatadu do 
dr. Villaçs.) 

Hantu Caaa d« Mlsorlcordla 
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OBSlnVAÇÃO 

Doa 114 aziatentea alo do aexo masculino  : 
34 nacionaaa 
9 portugueioi 

10 italianos 
3 (ranooaai 
3 ingleses 
0 hespanhoai. 
2 aastriaaos. 
4 suissos. 
5 allemles. 
1 dinamarquês. 
1 americano. 
1 russo. 

79 
Do sexo feminino slo: 

29 nacionaes 
2 bespanholss. 
1 portuguesa 
1 alleml. 
1 inglesa. 
1 italiana. 

114 
Dos fallecidos ha: 

9 homens nacionaes. 
6 homem estrangeiros. 
4 mulheres nacionaea. 
1 mulher eitrangeira. 
5 de lesão eardiaoa. 
3 de tnberenlos pulmeaares. 
1 de ananrisaa da aerta. 
1 de marasmo. 
1 de Embatia eerebral. 
1 de dysenteria. 
1 de perieardlte. 
2 de gangrena. 
1 de eslraitameata mitral. 
1 de oyatite. 
1 de apoplezia. , 
1 de pneumoaia. 
1 entrou a (alleoen horas depois. 

8. Paulo, 1.» de Setembr o  de 1835. 
DlU OciLiaBHB BLUS. 

Caixa Econômica e Uonte   de 
Boccorro 

9 Movimento de aate-hantoa (ei o sagainte : 

OàXXJL soaoMaMiOA 

54 entrada* de depósitos   ....   2:2661090 
10 retiradas de] dites 1:353)757 

MOMTB >■ aoaooaao 

1 empreatimos sobra  penhores 
1 resgata de penhores   .    .   .   , 

20*000 
20»000 

Obltuarlo 

Sepultatam-ee ne «amitario municipal os segnin- 
tes oadaveres : 

Dia 20 

Amerieo, 12 meies, filho de Maria Amélia, viuva, 
moradora i rua da Moósa, freguesia do Braz : ente- 
ro-eolito. (Attestade do dr. Jayme Sarva, mediao 
da polieia.) 

Dia 28 

José de Oliveira Lima, 40 annos. morador á raa 
de D. Maria Theresa. (regaazia da Conaslaçle: sair- 
rhose de flgado. (Attestade do dr. F. d'Agostino.) 

Coatadio. duas horas, ilibo de Banedieta Maria de 
Jeaos. moradera i rua da Boa Vinta, (reguasia da 
Sé : igasrada a «aosa da morta. (Attestsda do dr. 
Jsy.r.u Serva, meliao da noliaia.) 

Banadieta, nove dias. filha de Horaeio Cândido da 
Silva, morador í roa da Con«ei(lo, (reguesia de 
Santa Bphigenia : fraqueza aongenial. (Atteatado 
do dr. Villaça ) 

Vietor Pirea da Andrade, 15 meses, morador i rea 

nha querida.'   Mio aei maia  de qaa você.   Nada que 
ea saiba provaeoo o seu mal estar.   Sahi muito in 
quieto a proearar um mediao o enaontrai esse que 
vota vio. 

Amando deizaa aahir a aabeça no travossairo. 
—Vosê eatá da dista, «ontinaou Ssliveaa. Voa, 

pais. almoçar «ó. Mandarei Magdalena com a líme- 
aada preseripta pelo doutor. 

—E' iaao. mande-me Magdalana. 
Ovidia aahio. 
A maça segaio o som o olhar até a porta, (ransin- 

do a tsata. 
—Mio. ala, marmórea alia. isto alo i aataral. 

Qoaato mais redieto. maia ma pareee aaipaito. Es- 
tive muito doeate. tive aa ataque aa qaal podia 
aaaaombir. 

Batreaeeeo doe péi i aabeça eoa a idéa da aerta 
e aontiuuou i 

—B ale me lembra de nada. Batretanto... aia... 
aa tinoa toaado o maa ea(é e doai ealieei de ehar- 
trausa. De repeate ama aavem pnioa-me pelos 
olhos. Mio vi maia aada, ala oa vi maia aada, Se 
oaao tratast« da Araaldo quis ma aaveaanar I... 

Mal tinha alia formulado eaaa idéa. eoqae««a a 
oaa (raqaesa. uhia da «ama, eorrea i mesa, toaoa 
a garrah de ohartreaae o ezamiaoe-a. 

Eatava vaaia. 
—Botrataato. ala bebi todo I dine a moça qaaii 

•m voz alta. Lembre-me qae dssram aiada. pelo 
manos, doas oa troa ealieei ao (ando da garrafa. 
Foi ao ehartraaae qae eoee homem dsitoa o veoeaa 

Dia 29. 

Anna de tal. 60 annoi. leiteira, (alleelda no boa- 
Bit.il de «aridado : leslo eardiaoa.   (Attuatada da dr. 

[iranda Asevedo.) 
Simols, 17 annoa. esoravo. (allesldo no hospital 

de oandade : (orioardite. (Attestade do dr. G. 
Bllis.) 

Um fato. do sexo massulin», filho da José Soares 
Pnrelta, marador á rua don Goayanases, (regoezia 
de Santa Iphigdnia : aaeolda morto. (Attoetado de 
Mme. Daure.) 

Dia 30. 

Joaé Purflrio Gomea. 33 annos. solteiro, pharma- 
ooutieo, fallosido «omo pensianiata da hsapital de 
•aridado: hepathísaçlo pulmonar. (Atteatado do 
dr, VilUça.) 

Lnis, 14 meses, filha do Antanio Sérgio de Ma- 
«edo, morador i raa Vinte e Qantro de Maio, (re- 
goezia da ConsolaçSo : entsro-calite. (Atteatado do 
dr. Miranda Azevedo. 

Dia 31. 

Antônio Xavier de Almeida. 30 annos. ilienada. 
vindo de Tatnby. (alleoldo no hospieio; embolia oa- 
rebral. (Attestudo do dr. Mesquita.) 

Henriqun da tal, Idade ignorada, eamarada de 
Domingos Vieira, morador á ma Florida, (reguesia 
do Braz : leslo oardiaaa. (Attestade do dr. Domeni- 
eo Luaea ) 

—Na dia 27 nlo sepultan-sa eadaver algum. 

IIIIí£RCy%.DO DB 8. PA.UI.O 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Cafa   .    . t $ eada   arroba 
Tücsinbo    .    . 6$400 7$000 16 kiloa 
Arroa  74500 9(000 » 50 litros 
Batatinha   .   .    . 3)880 4(800 >   >     > 
Batata dccs.    . • 2}500 >   >     > 
Farinha .... 21700 3(000 >   »     » 
Dita de milha .    . 3*000 3(200 >   >     > 
FaijBo  3(600 4(000 >   »     » 
Fabi  • 7-000 >   >     » 
Milho.   .    .   ,   • 2S000 2(200 »   »     » 
Polvilh».    .    .   . « 7(500 »   »     > 
Gari  3)000 t earga 
Aipim     .... 
Gallinhsut    .   .   . 

t s »   >     » 
<520 (900 ■BB 

LeitSw   .... 3)500 6(000 ■a 
OVOH  «320 (360 dazia 
QBOíJM   .... 1$200 1(800 aa 

Ronda até 10  1/2—61(120 

8. Pánlo. 2 do Setembr* <<e 

Mai-sellm 1 de Setembro 

Fallaaeram 28 eholeriios. 

Xoulun, 1 de Setembro 

Falleearam 22 eholeriees. 

JMudrid, 1 de Setembro 

Foi aberta ama eabseripçlo naaional para, eem 
sen produato, aomprar-sa nma (regata eneonraçada 
para aogmento da armada heapanhola. 

A subsoripçSo tem sido asslgnada por grande 
quantidade de subditos haspsnhésa. 

Bahia* 1 da Setembro 

Foi eneerrada, h-ntnm, a sasembléa provinelal, 
depoia de ter trabalhada quatro mezes ; duranto oi 
quaea nlo (oram votadas aa laii da arçamentos pro- 
vinelal e munieipal, (orça pobllea a instraeçlo pa- 
bliea. 

(Agencia   Havaí) 

mm MVRE 
O publico vivo preoccapado desejando sa- 

ber qaal o meio de conhecer a pureza do sul- 
phato de quiuína, t&o falsificado nestes últi- 
mos tempos com a cinchonidina, cuja fabri- 
cação monta a 100,000 kilogrammas por 
anno, e que offereoe o mesmo aspecto á sim- 
ples -vista. O único meio e a analyse, mas 
esta é difflcil mesmo para os pharmaceuticos 
por que requer instrumentos, que nem sem- 
pre se possuem. O mais seguro ó comprar o 

—Primeiramente dé-me notiaiao dei (eridei qna 
(oram levados i eaaa da sua patrda. 

—Ah ! nlo vio muito... 
—Creio que havia um moço... 
—Sim. senhora. 
—Blle esti pelar 7 
—LI issa, nlo. Voltoa a ai I noite, e esta ma- 

nhl pôde oenversar oam o sr. doutor, maa tem um 
(erimento sério na eabeça. 

—Como elle pede (aliar, ji sabea qnem é F 
.—Sim. senhora. 
—Covio pronuneiar o aen nome ? 
—Chama-se Daehemia. 
—Nlo me enganei, peasen a moça, é elle mesmo. 
Dipoii auriseeato-' ea vos alta i 
—Vio talvez leva-la para Jaate da (amilia. 
—Oh I ale eanhora. replicou a orlada. O er. dr. 

Riehard diase á patrda qae neiteo des ea qainse 
disr elle nlo poderia uhlr do qnarte. 

—Pobre rapas I 
Emquanto respondia ia pergantoo de Amaada, 

Magdaleaa arranjava o quarto. 
—Agora, minha isnhira, diaae alia voa-mo em- 

bora. 
—Pôde ir. Qa>ndo voltar, peço-lhe qae ae traga 

eom que essrever. 
— Sim. senhora. 
A eriada retirou-se. 
O moço Duihimia tinha, eom effoito. am (erimen- 

to grave aa aabeça; a o saa estado, osmquaato alo 
affaroeoaae aenhna perigo serio, ix^gia maite eai- 

o depaii (ez dassppariaer o reato da miitsra qae ps-1 dado. 
doria ter prsvado o seu eriae. Ah : «s.no eo tiaha' Tiaham-o iaatallado em am quarto aaito boa 
raslo de deooaaflar. O aioaraval vio que ea tiaha' arojado do soguado andar, e o doator Ia vé-lo va- 
adiviahado s metato...   Quis dosembsraçar-aa de   rias vezeo por dia. 
aia.    Er» slmploo o pratica.   Oada deitaria «Ha 
rosto da bebida OBvoaeaada T 

Amaada voltea os olhoa  para as aiassi de (sglo. 
Ca.osoa-lhs a attaaçl) am lagar bamido. 
—Koi allí. dlooe «lia iadiaaado o lagar. Baio me- 

dieo olo oamprahaadoa « maa ia««mao4a súbito. 
mss «a S39preh«adi « agora maia da qaa aaaoa 
d«vo estar proviBids. Qiaa é oatla esse hsmem 
q«« ala b««it«« «m matar-ma aaaim «ams a Laeia. 
Proeioo s»b«r a toda o «nato o hei de «abar. 

Aaaada veiloa p«ra a aeaa. 
Pautas iastaatsi dopsia a «riada Msgdaliaa «ha- 

gou á qaiata daa Aaaarairaa, levando aa graade 
Jarro ohoio de liooaads. da qaal deo o a eapa d 
doa o te diaoado : 

-Baila, miaha «ara oaahora, eati malhor I 
—Maita melhor, raopoãdoa Aaaada. Aaaabl ea- 

tarai aaapUtasaoate reatabaieaida. 
—A oaahsra qear alaoçar I 
—Mio, o aadioo piIOOíUiaa-aa dieta. 
—Batia ala praeiae to aeto f 
—Di a*ii sbsalàUaaata. 

ir-ai aabm t 

UI 

Qaaado voltoa a si. depolo de am loago doeaaie. 
Duokomia tiaha «ide obrigado a raapoador ia per- 
auutas do «ho(a da Mtafia o do osmmisisrio de po- 
lieia de Bois le Roí. 

O preoarador da Repabliea o um jaii de iaatrae- 
çlo d«viam «hogar da Mslsn para proaader a am 
iaquarit* 

Ovidio Soiivooa. teado almoçado moita smpla- 
meate. voltoa i qaiata das Aaereirao s passaa o 
dia aom Amaada. mostnado-io maito att^aeioso. 

A eootareira d j ora. Agastiaha, por na lado. alo 
deizaa traaspareear a«Bhaaa daa T->spsit%s qaa ti- 
aha eeaeobito. 

Qaaado Magdaleaa (ai baoear aa «rdaas para a 
jaatsr, ievoa o qaa a aaaça lhe havia pedida : peaaa, 
papel etiata. 

—Pareoa qaa qaar tt*tit*í, iita SSU««.B s«a a. 
íadiffsraato. 

—G*a mSiili, qssrs tstrtttt i sr». Agsstiaha. 
—AM Ah I qae Ua a diaar-lhe » 
—Xwha a podir-iha lieaafa pa ra preieafsr aa 

i Sulphato de Quinina de Pellatier, ou das 
/ Vd.v Firmas. Nao ha uuoossidade de com- 
prai- uiu fiaauu, huju a uaaa Anuut da Lisltt 
e Comp., suooussores do inventor, vende o 
sen sulphato em cápsulas redondas a em 
frascos de 100, 200, 500 e 1,000 cápsulas que 
os boticários podem vender em pequenas 
quantidades. Elias stto da maior effloaoia, en- 
golem-se mais facilmente do que as hostiaa 
medicamentosas, e ntto atravessam os intes- 
tinos sem dissolver-se, como suooede com as 
pilulas e os eonfeitos. 

7° districto 
Apresenta-se candidato a assemblóa pro- 

vinoial por este districto, o muito digno dr. 
Arthur Prado de Queiroz Telles, proteotor 
da lavoura, que faz parte delia. 

3—3 Um eltiort 

Descoberta   Paulistana 
CTnlco   eapeclfloo   contra 

taemorrboldaoi 
Ha muito tampo qae o «fumado—Prodnoto anti- 

hemorrhoidal de Longa Vida-é empregada por doa- 
toa eom o mais (oliz êxito a ezplendido rasaltada 
na tratamento das hemerrhoidas tanto andas aeaa 
«hroniaaa. 

B' um remédio in(allival para ragnlarlsar a 
menatruaçlo o enrar aa fl6rea braneas, gonorrhéaa 
raoeutea e antigas, aatarro da bexiga oa voaiial, 
moléstia da Bright, Mephrita albamiaoaa aa alba- 
■inaria. 

E' am produato delieade a rigorosamente deaada 
a fabricado pelo antor da Ataaba da Sabyra; re- 
médio aeroditado no Brazil a na| Europa a applaa- 
dido pelo povo. 

Preço d*l Vid» d» Predaato aati-hamarrhaidal 
de Longa Vida i 2(500. 

Dopoaitorios geraes para todo a ümperio es sra. 
Mello 4 Comp,, larga da  Roaarioa. 2. S.Paala. 

100-66 

Ao Eleitorado  Conservador 
Para deputado provincial apresentamos o 

distincto advogado dr. Pamphilo Manoel 
Freire de Carvalho,   residente nesta capital. 

20—12  Muitos eleitores. 

Brilhante testemunho da 
sciencia 

O sábio medico.;italiano a am dea malhersa apa- 
radores a elinleos da «apitai de J. Paulo, aisim ia 
exprime : 

O prodieto snti-hamorrhoidal da longa vida pre- 
parado pelo pharmaleutleo Joio José Ribeiro de Ee- 
eabar, é um remédio notável palaa aaaa virta des; 
tenho-o applieado em muitos eaaea am miaha «11- 
mea partioular noa iniomaodea haaorrhoidarioa, 
sempre eom optimo raanltade. 

B por ser verdade passo o presente qaa assigna. 
S. Paale, 15 da Julho da 1885. 

Da. Josa' MASIOSA. 

O Bttaetado eati devidamenta aallade.     30—16 

Descoberta prussiana 
Unieo e verdadeiro espeaifiae approvode pala 

exma. Junta de Hygiene, é o verdadeiro—Póa Anti- 
hemorrhoidariea do dr. C. Flaiaehameaa preparada 
pelo abaixo assigaado Bate aapeelflee é ai eeatra 
hemerrhoidas e não é panaeâa, e ale deva aer eaa- 
(andldo aom o Anti-hamorrhoidario da Lenga-Vita, 
qae sen autor dis espaclfieo (para illasle) a aa 
mesmo tempo ineolea para enfermidade da ontra 
origem... O austor diz que é baa dosado, a aa craia 
bem lembrada-para o eommereio—na caia dei 
trs. Mello & Oamp.,".Largo do Rotario n. 2.—Laia 
Luiz CARLOS DB ARRDDA MBNDBS. 

O LKGITIMO 
Venda-se nas easaa de Lsbre, Irmlo & Mello. 

Bernardo Corrêa da Silva Sampaio ; em Taabaté, 
ns pharmacia da Caries Adolfo ; em Botaeatú, mm 
loja do Cardoso a AKrado ; Doua-Córregos, Dioga 
Mandes ; Santas, Ferreira de Sonza & Paizate ; Ria 
de Janeiro, Silva, Qtmea & Comp. 60—19 

EDITAES 
O Tenente José Marianno Ribeiro da Silva, preai- 

dente da «amara munieipal desta eidada da Lo- 
rena, por eleição na (erma da lei, ete. 

Faz saber que tendo a «amara munieipal desta 
eidade deliberado ehamar eonaorreatee aa serviço 
de organisaçlo das bases para o eonearso, qae tem 
de abrir, afim de ae (aser o enoanamonto de egna 
potável, «ouvida aos srs. engenheiros para virem. 
aié o dia 20 do eorrente, eom eaaa propostee (aa 
quaea deverlo ser entrogues na aaeretaria da «ama- 
ra), apresentar aa aondiçSaa, sob aa qaaea aa enear- 
regarla dos trabalboa indispensaveie i organisaoio 
das mesmas bases. 

Essas trabalhos oomprahenderlo : 

1.» O eatndo a analyae qualitativo a quantitativo 
dos mananoiaia a utilisar. 

2.» Eatndo tecbnieo  dos   tarraaes, levantameat» 
oP   S4"' Pa,fl,> desenhoe, reservatórios, ete 
3.° Caleulo  e  orçamento des matoriaas (esaas 

tijolo», pedrai, ete.) e mio da obra nesassarias. ' 
4.* Numero ds chafarisee a torneirai,  qna  een- 

poneo a minha eitada em Bois le Rei.   Vê nisso ai. 
gum ineonvenieate I 

—Nenhum. Mas diva prevsail-ada qaa sarai (ar' 
çado a dalzal-a aó, durante algum diaa. 

Amanda eatremeeia eem a idéa da qaa a meada 
Barlo da Reisi podia nia voltar e aaaim. oerdor 
elle a ma pista a floar elle eeado, para eUa aa pe- 
rigo tanto maia tarrival quanto era inviiivel. 

—Deixar-me ió 1 repetiu eUa, antlo perqaa 1 
—Ba dieie em eaaa qae eahiria da Parlo por aaa 

semana o a minha aaiaaeia prolongada havia da 
eaaiar dsiasoiego. 

—Mia podo eserever f 
—Par eerlo, qae ala. 

d rV*'" dU•^"m• • «o»»» íSSSB  impeuibili-> 
-Datar ama earta da Bale Ia Rol. qaaado nea- 

samque esteaem Marselha, eerU ami tolisa, qâ« 
alo hei de eommetter. ^ 

-Se é assim, diaae Amanda, partiremaa dapaia da 

T^J"" ""«Hwr raaolver-ea a flaar aqai doae dite 

— Havia aberrieer-ma aaito. 
—Qual I doua dias passam  deproasa. 
Amaada nfleotiu qae o Barle de Reln tanto na- 

dia deiappareear am Parie eemo ea Baio Ia RelsT od 
o quiiesie. por isso reipeadea : 

-Toa raslo. Hei de eserever. Voa levantar-aa 
aa paaeo. isso ao di (srçao a depoia de eoerever. 
darei ama volta ao jardim. «wravar, 

A moça veatia am piignoir, eeeravea algumas 11- 
ahsa, a termiaaado a aarta, aettoa-a aa aa esve- 
loppo, oaeravaa a direoçlo e doa a Ovidia. 

—Faça-me o  íaver de lançar aa  aaiza,   dleaa 

-Ji voa. Botarei de volta aeotae des minaus 

jarlia " •pmM'  T,m *•"'•• Yn B ■• 
Ovidia oahia. 
Aaaada, de livro ae ala, (ai inatalUr-ao «■ 

baixo de ao. peqaoao  «araaaaahlo  qae havia aa- 

A eoataraira da «ra. Agoitiaha alo tíaha aaahaa 
desojo da ler. 

Pis «livro (e«had« ea oiaa daa iaaihaa a «akia 
ea proíonda aoditaçlo. 

-NU, ala peaoaa ello, nia me ha da aBeopar. 
3« tautar (as«l-a ea sab«r«i doo«obril-a. Qasade oa 
tiver oartoxa do qae elle taatoa Moaaoiaar-ao a 
quis matar Laaia, hei to viagar-aa, «iada aasaa 
••• »>»«Bar «aaaar a aiaha parda I 

Qsaada aihia to jardia da gaiata. Ovidia «acaia 
* *?** •• *>»»» para sabir ala » oataçio 
a ^to^to" ""•**•'•• «í1» »»-**« rafieetia eehra 

(Cswriwás^ 



MBUDO FAOUITAIIO~3 d« Setembro da IMS 

vlar ••UbtlMir para dlitrlbuivlu di *gat, • o m»\n 
■•MMtrU pura reguUridküa duU. 

6.» Otltal* 4o JUHHIUIH, ()■• dtvtrà «uttir «id» 
ptna» d» s(aa, vnrikvil ■tgiado • qoKDlldtd*. 

O.* Smüm, lado oqaillt, i qao tm lorvlgt d* tol 
ordom «impro otUadtr. 

Ai propoitki ala oitodorl* do Ii500)000, dutl- 
nodoi pois •nui»rtt par* eiiu dtipou, o aorlo abor- 
Um no dia ti da BaUmbro. 

O iorvlço poato am aouaurau, davari aonaafar 
logoqoa (Aroaoalhlda • aaaita a propoata mala van- 
t»jun», macio paga apanaa tarminadu. 

Para aonhaalmanta doa intaraaaadoa, mandai la- 
Trar * praiaata, qsa «ará afflxado oo lugar do aoa- 
toma • poblioado pala impranaa. li, aa Paslino O. 
Baataa, aaarataria da aamara o aaaravl  •   aaaigno. 

Laiana, 1 da Satambro do J886. 

Joié líarianno Ribtiro da Silva, 
Proaidente da aamara. 

i~8    Pautino O. Bailai. 

Gamara Munleipal 
De ordem da oamara municipal desta capi- 

tal, pelo presente se faz publico que boje, 
ao meio dia, perante ella, prestou juramen- 
to e tomou posse do cargo de 2* vice-presi* 
dente o exm. sr. dr. Elias Antônio Pacheco 
Chaves. 

Secretaria da oamara, 2 de Setembro de 
188ti. 

O Secretario, 
Antônio Joaquim da Gosta Guimarães. 

^—^——        1.1 ■ ■— 

De ordem da illma. câmara mandei reco- 
lher ao deposito, os animaes  seguintes : 

Uma besta tordilha,   ferrada á ingleza. 
Um cavallo mouro estrôlla também ferra- 

do k ingleza e dois cabritos, sendo um de cõr 
branca e outro pintado. 

Quem fôr dono dos mesmos, haja de ir re- 
tiral-os, pagando a multa e mais despesas, 
na forma do art. 53 § 1° do cod. de postu- 
ras ; sob pena de passadas às 48 horas de 
praso serem levados em hasta publica a qual 
terá lugar no dia 3 do mez próximo futuro, 
às 11 horas da manhã, à porta   da câmara. 

S. Paulo. 31 de Agosto de 1885. 
A. C. de Santa Barbara, 

3—3 Fiscal do districto do Sul. 
De ordem do illmo. sr. presidente da câ- 

mara fica prorogado pela ultima vez o praso 
para a cobrança dos impostos municipaes do 
presente exercício, até o dia 7 do corrente 
mez; findo o praso se procederá a cobrança 
com a multa que preceitua o art. 1 da lei 
n. 13 de 13 de Maio de 1878. 

S. Paulo, 1 de Setembro de 1885. 
O procurador, 

João Antônio Baplista Rodrigues. 
 5—2_ 

GUtade de (Piracicaba 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
De ordem do illm. sr. dr. presidente da 

oamara municipal, faço publico que em ses- 
são de 2 de Agosto do corrente anno, foi de- 
clarado a caducidade do contracto celebrado 
para o abastecimento da água nesta cidade 
com o engenheiro Fernando de Mattos em 
vista do art. 16 § l" do respectivo contracto. 

Convido, pois, á todos os interessados á 
apresentarem dentro do praso de 30 dias à 
contar desta data as suas propostas feixadas 
e aasignadas para o mesmo serviço de abaste- 
cimento de água nas bases da lei n. 60 de 28 
de Abril de 1885, que abaixo vem publicada ; 
igualmente a oamara recebe propostas para 
illuminaçSo da cidade pelo systema de luz 
elootrica, ficando, porém, o contracto relati- 
TO a esta dependente da approvação da As- 
sembléa Legislativa Provincial. 

Para o conhecimento de todos lavro o pre- 
ente. 

Piracicaba, 8 de Agosto de 1882. 
O secretario da câmara municipal, 

10—7   Jeronynto José Lopes de Siqueira. 

Art. 1*.—A oamara municipal da cidade 
de Piracicaba fica autorisada a contractar 
por 50 annos o abastecimento de água potá- 
vel a aquella cidade com o engenheiro Fer- 
nando de Mattos ou com quem melhores van- 
tagens offerecer. 

Art. 2^—O concessionário gosara do pn- 
vilegio desse serviço durante o tempo do con- 
tracto. .   ,    . u 

Art. 3^—O concessionário fará as obras 
necessárias para elevar do rio Piracicaba e 
destribuil-a pela cidade a quantidade de 
una que fôr julgada necessária para o seu 
•bastecimento. A agna será filtrada e limpi- 
da antes de aer destribuida. 

Xrt. 4». O concessionário será obrigado a 
estabelecer pelo menos seis chafarizes nos 
lugares indicados pela câmara, que uio po- 
derá estabelecer por sua conta chafanzos ou 
outros meios de abastecer de água á cidade. 
Os chafarizes serão  illuminados   durante  á 
noite. . 

Art. 5».—O concessionário arrendará an- 
neis ou pennas d'agua, nas ruas e largos on- 
de houver encanamento mestres ou ramaos, 
pelo tempo que convencionar com o proprie- 
tário, de conformidade com esta lei. 

Xrt. 6». O concessionário poderá   ediflcar 
casas de banho estabelecer lavadouros públi- 
cos, sujeitos á inspecçáo da policia. O local 
panos laTâdonros públicos serio designados 
de aocordo com a câmara. 

Art. 7'.—O preço da água nSo excederá, 
por cada barril da 25 litros á 20 reis nos 
chafarizes e i 10 reis nos anuais  ou pennas 
d'affua. 

Art. S».—Será fornecida gratuitamente a 
una necessária para extincçáo de incêndios, 
e P*r» uso dos jardins e edificios públicos. 

"Jrt. O*.—O concessionário terá o direito 
da desapropriar na forma das leis vigentes, 
M propriedades particulares que forem ne- 
cessarias parajroalisaçtodas obras da empresa. 

Art, 10«.—A empresa náo poderá ser de- 
«apropriada antes de 50 annos, contados da 
íSlaíaaçto digo da realisaçio das obras 
«ma vezque satisfaça as condicçSes desta 
lei a do contracto. ,       , 

Art. li'-—-A câmara flscalisara aa obras e 
gerriçãs da empresa por um engenheiro de 
aoa confiança. 

Art 12".-Aeamaracoadjuva a empresa 
- obter dos poderes competentes e púbicos 
* jjempclo d» direito» de importação do ma- 
jS^eessam para a realisaç*) ^ obras. 

Art 13* —A câmara no contracto poderá 
^rtSaíecer maltas contra a empresa pelas 
faltas «a esta commetter. . fl      . 

Art. 14» —Caducará o privilegio, e ücar* 
Ja^wnhum effeito o contracto se a empresa 
!L «Muecar M obras dentro do praso de 18 
^«d^daU do contracto ou « nlo cou. 
!i!^«7o\rM0 asxinw determinado neste- 
^Tl^SÍ- todo. os direik» ■ obng»- 

wbTáMta privilegio o auniiaiiinano s6 po- 

porar para rualisar as obras, e oontoar a em- 
preaa. Nso poderá vender ou alienar o pri- 
vilegio por outra forma. 

Art. 16*.—Ficam revogadas as disposições 
em contrario. 
0 dr. Maiioel Jorge HÕÜTigüês, juiz do direi- 

to criminal düsta comarca du S. Paulo com 
jurisdisçáoom ambosos distriotos, na for- 
ma da lei etc. 
Faço saber a todas as pessoas a quem o co> 

nheoimeuto destu interessar, qao, no primei- 
ro dia útil do mez du Setembro corrente ao 
procederá a revisSo do alistamento geral dos 
uluitorua, organisado nos termos do art. 6* 
da lei ii. 3029 do 9 de Janeiro de 1881 e do 
decreto n, 8213 do 13 do Agosto da 1881. A 
revisão será feita somente para os seguintes 
fins. 1* De serem eliminados us eleitores que 
tiverem fallucido ou muOado de domicilio, 
para fora da corauroa, os fullidos rehabilita- 
dos, os que outiverem interdictos da admi- 
nistração de seus bens, e os que houverem 
perdido os direltOl do cidadão brasileiro, ou 
nuo estiverem no goso du soas direitos polí- 
ticos nos termos dos arts. 7» e H° da Consti- 
tuiçSo,trausoripto9 nos §§ 1° o 2° do art. i0 

do decreto n. 8213 do 13 do Agosto do 1H81. 
2° De serem iuuluidos no dito alistamento os 
cidadãos que o n. quororom o provarem tur 
adquirido as qualidades do eleitor, de coufor- 
midado com os capítulos 1* e 2° do citado 
decreto, o, além dullas, a do subur ler e es- 
crever. Na mesma occaaiao se procuderá a iu- 
olus&o dos eleitores novamente domiciliados 
na comarca que, por haverem mudado de ou- 
tras o seu domicílio,tiverem sido eliminados 
dos respectivos alistameatos, e as alterações 
e declarações neceusarías relativas a mudan- 
ça do domicílio do eloitor para parochía, dis- 
tricto de paz ou sccçüo compreheniiídu na 
mesma comarca. E para quu chegue ao oo- 
nhocímouto de todos é este alfixado no lugar 
do costume e publicado pela imprensa, de- 
vendo os interessados apreseutar ' suas peti- 
ções na casa de minha residência á rua do 
Senador Feijó n. 26, em todos os dias úteis 
das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, duran- 
te o praso de trinta dias, contados da presen- 
te data. Passado neata imperial cidade de S. 
Paulo, em Io do Setembro de 1885. Eu Fran- 
cisco Alves Carneiro, ajudante juramentado 
que escrevi. E eu Ângelo Carlos de Abreu, 
escrivão que o subscrevi. 
5—2 Manoel Jorge Rodrigues. 

WLkü 
0 melhor e mais seguro em- 

prego de capital 

Um excellente prédio de   sobrado no centro 
da cidade, que pertenceu ao couselheiro 

João   Cbrlsplnlano 

85—RUA DO  CARMO—85 

junto a igroja do Collegio 

Quinta leira, IO de Setembro 

AS 12 HORAS 

F. GOUTINHO 
Devidamente  autorisado 

Venderá, por conta e ordem de quem per- 
tencer, o prédio acima, sendo do construcçao 
solida, com saccada de forro, tendo no andar 
superior 9 commodos e no inferior 6, com 
excellonto quintal todo murado, com explen- 
dida vista alcançando os bairros do Braz, 
Moóca e Luz. 

Donds a porta 
Para mais informações á rua da Impera- 

triz n. 22. 
Signal de 20 % no acto da arremataçSo. 

¥. Coutinho. 

XT S2 S117 A 
BI 

íSSA mm DA PE1A 
Os festeiros, a quem coube o encargo de 

no corrente anuo solemnisar a Santíssima 
Virgem, que se venera na Matriz da Penha 
du França, commuuícara a todos os devotos e 
fazem publico quu a festa terá, como de cos- 
tume, lugar no dia 8 de Setembro, sendo 
procedida de novenas que começarão no dia 
30 deste mez ás 5 horas da tarde. 

No domingo, ü du Setembro, ante-vespera 
da festa, s. uxu. rvdm*. o sr. Dispo Dioce- 
sano visitará pela primeira vez a parochía, 
administrando ás 10 horas da manhã o Sa- 
cramento do Cbrisma. 

Na véspera da festa serão os largos da 
Egreja e do Rosário o ruas adjacentes em- 
banduiradas, ílluminadas e decoradas a ca- 
pricho pula conceituada loja do JapSo, cujo 
digno proprietário tem o maior empenho em 
aprusentar um trabalho ainda não visto no 
lugar, fazendo subir ao ar, do meio dia em 
diante, bonitos balõos e á noite um balão 
monstro, ao qual suecedurá um lindo fogo 
do artificio no lurgo da Egreja, fogo fabrica- 
do pelo habilissimo pyrotuchuíoo o ostimavel 
sr. Daniel José de Camargo, tão justamente 
reputado em toda a província. 

No dia 8 entrará a festa ao meio dia, pon- 
tificando s. exo. rvdm.* o sr. Bispo, e pre- 
gando ao Evangelho o preclaro orador sa- 
grado, o illustrado arcediago dr. Francisco 
de Paula Rodrigues, finda a qual percorrerá 
as ruas costumadas a procissão cujo andor 
será carregado por devotas. 

As duas ultimas novenas serão acompa- 
nhadas pula orchostra regida pelo insigno 
maestro Alves de Siqueira, que destina uma 
das mais apreciadas missas para ser cantada 
no dia da festa com o concurso dos mais con- 
ceituados músicos e cantores de S. Paulo, e 
também de algumas gentilissimas senhoras 
que por devoção a isso se prestam. 

A apreciada musica de permanentes abri- 
lhantará as festas tocando na véspera em um 
lindo coreto, ao lado da Egruja, e no dia, em 
outro no largo do Rosário. 

Terminará os festejos por um esplendido e 
grande fogo que arderá ás 7 1/2 horas da 
noite no largo do Rosário, e em que o mesmo 
pyrotechnico acima referido se esmerará apre- 
sentando um trabalho que nada deixe a 
desej ar.  10—1 

8-1 
Companhia Carris de Ferro 

S. Paulo 

FESTA DA PENHA 

Provinc-se ao respeitável publico desta 
capital, que nos dias 6, 7 e 8 do corrente ha- 
verá durante todos os dias até a chegada do 
ultimo trem á E. do Norte, carros especiaes 
que, partindo daquella estação estacionarão 
na ponte do Mercado e vice-versa. 

Para commodidade dos srs. passageiros, 
esta companhia resolveu omlttir bilhetes es- 
peciaes de ida e volta, para a festa, redu- 
zindo a 300 réis o preço de passagem, so- 
mente para aquelles que se munirem dos re- 
feridos bilhetes que, desde já acham-se á 
venda no escriptorio desta C/mpanhia, no 
Café de Java em mão do despachante, e nos 
dias da festa também em mão dos condnc- 
tores. 

S. Paulo, 3 de Setembro de 1885. 
Carlos M, Isaacson, 

4—1 superintendente. 

Collegio  Joaquim Carlos 
No dia 9 do corrente reabrem-se as aulas. 

Continua se a receber alumnos internos, 
meio pensionistas e externos. 

S. Paulo, 1* de Setembro de 1885. 
4—1 O director, 

Joaquiní Carlos Dernardino Silva. 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fiuviaes 

De ordem da directoria faço publico que, 
tendo o accionista sr. João Augusto Soares 
requerido á mesma, substituição em 2* via, 
do titulo de sua acção n. 46 505, por lhe ter 
sido roubado o primitivo, vai ser expedida 
segunda via daquella acção, ficando inuti- 
iisado o titulo roubado, depois de correr a 

1 publicação deste por espaço da 60 dias, to- 
do de aceôrdo com o art. 70 dos   Estatutos. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 28 da Agos- 
to de ísSõ. 

Alonso O. da Fonseca. 
I    (1 ▼■ P- ••) 

Companhia Paulista de vias 
férreas e fluviaes 

De ordem da directoria convido aos srs. ac- 
cionistas desta companhia para a reunião em 
assembléa geral, que terá lugar no dia 27 
do próximo futuro mez de Setembro, ás 11 
horas da manhã, neste escriptorio, e na qual 
serão apresentados o Relatório, balanço e 
coutas da Companhia relativas ao semestre 
findo a 30 de Junho do corrente, e' se proce 
dera a eleição doQoonselho fiscal. 

Ficam suspensas as transferencias de ac- 
çues, desde boje até a mencionada   reunião. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 25 de Agos- 
to de 1885. 

Alonso G. da Fonseca, 
Secretario. 

(3a 5* s sab ) 12—4 

l muito iprliile 
Fazemos sciente ao publico e especialmen- 

: te as exmas. famílias, que tendo feito acquisl 
ção du um dos primeiros oíficiaes dos 
Estados Unidos,    para  concertos  de 
ülaehinasde costuras,   e electri- 
cas, caixas de musicas,  instrumentos,  etc, 
garantindo   os   concertos   por   seis mezes ; 

1 aeba-se nossa casa a disposição de todos, não 
' só para qualquer concerto de   machinas  de 
i costuras, assim como concertos e colioca- 
ção de campainhas eiectrlcas, 
páraraios, teiepbones, etc. 

Temos 
FÜND1DOB ESPECIAL 

de metaes. 
Ourives em prata. 

E um babiüssimo galvaniasador 
de   aaickel, ouro e prata 

Brevemente mudar-nos-hemos para o cen- 
tro da cidade, onde apresentaremos novida- 
des ao illustrado publico. 

2-Ponte do Píciues-2 
Filadelpho é Comp. 

Para informações em casa do 

13—Sua Direita—18 
8. PAULO .15—5 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

1=5.10   Jt*AJE*jl±lSrJL 
Commandante o capitão de fragata J. M. 

Mello e Alvim 
Sahirá no dia 4 de Setembro ao meio-dia, 

para 

Antooina, 
8«nta «Jatbarina, 

Rio-Grande 
Pelotas. 

Porto A.lefff^,   e 
Montevidéo 

Bsssb* wrfs   puwf«ira* 
Trata-se com o agente 

Itii Aitnlt Pmiit ta BMíM 
Rua Xavi«r d«ailvelr« B.S» « »4l 

NOTA.—Recebe-se os sonheciaiaatos ati 
a vsspen da sabida do paquete. 

NOVE ANNOS DE EXPERIÊNCIA 

CAKDORMJS 
preparado pelo dr. Sa/bino, fèt- 
oilita a dentição e previne as 
convulçoens. 

VENDE-SE 
32--Rua da Imperatriz-32 

R&NGA 
A extracção do terceiro   sorteio das 4a e 5* séries da 

segunda loteria, fica transferida para 

IMPBETEBITELMENTE 
S. Paulo, 12 de Agosto de 1885. 

Os agentes. 
Moreira Pinho á Duarte. 

RIO DE JANEIRO 
OBAU LDEBIFIGANTE 

Esta graxa denominada—MIXTA.—previlegiada por Decreto Imperial, é 
um lubrifleador especial para eixos de wagons e carros de estrada de ferro, tpplieaTel 
também a eixos de carros, carroças e á engrenagens. 

Para fazer-se idáa da sua grande utilidade e o quanto ella se terna reoomoea* 
davel, bastará lêr a certidão abaixo transoripta, a qual o sen autor e inventor obter* 
da lllraa. Directoria da Estrada de Ferro D. Pedro II em virtude dos resultados du 
experiências feitas nos trens da mesma estrada. 

—Certifico que a informação prestada pela Seoção da Locomoção, relathra 
ao pedido do supplicante é a que abaixo se transcreve :—« Estrada de Ferro D. Pedro II, 
Looomoção n. 1,344. Eugenbo de Dentro, em 2 de Outubro de 1883. Illm. Sr. Devol- 
vendo a V. S* o incluso requerimento em que Antônio da Ganha Moraes Bessa pede qaa 
lhe seja dada, em termos, informação authentica do resultado das experiências feitas nesta 
Estrada de Ferro com o uso da graxa de sua preparação para a lubrificação dos wagona 
e que foi offerecida a estrada em dois barris contendo cerca de SOO kilos, cabe-me informar 
que foram satisfactorios os resultados desta experiência, tendo sido empregada em jJMÉÉ 
wagons a referida graxa e ficou reconhecida a sua utilidade. Deus Guarde a T. M?. 
Illm. sr. dr. Director Carlos Conrado de Niomoyer, chefe da locomoção. > Nada maia 
se continha em a dita informação á qual me reporto. Secretaria da Estrada de Ferro ém 
D- Pedro II, Rio de Janeiro, em 28 de Março de 1884, 

(Assignado) _ 0 SECRETARIO, 

No deposito desta companhia, a rua do Commercio n. 7, em S. Paulo, vendi 
a preços muito módicos esta graxa, assim como : 

Azeite para machinas 
Dito de caroço de algodão para luz 
Dito para meza e usos domésticos 
Dito de Gengelim (Sezame) para Pharmacia e perfumaria 
Dito de Amendoin 
Óleo de Ricino clarificado 
Sabão commum de diversas qualidades 
Cera vegetal d'Ucuúba 0 
Dita vegetal de Bicuiba 
Graxa para trilhos e curvas de linhas férreas. 

Executa-se  com promptidão qualquer   encommenda e 
remette-se para seu destino 

Albino  Judée. 

,i • 

51 A 
Rua da Imperatriz 

Camisas . 
'leaUèaf. 

Ceroulas 
Gravatas e 

Luvas 
de Escossia, de seda e pellioa 

Trabalhos para bordar, grande variedade 

A preços nunca vistos 
Officina de roupa branca <« 

AO EOSUOPOLiTAIO I 



00RB11O PADLISTAMO-a i» Setembro da 188K 
HffeSSSSSBHBS soe 

sortímento completo 
(JNIGA CASA que tejja ura sortiraento completo e recebido directaraente da Europa. 
ÚNICA CASA que tem contracto com os principaes fabricantes. 
ÚNICA CASA que tem por especialidade artigos íinus. 

BÜA  DA IMPHATWZ 
Uii<iulim da   Rua  da  Boa>Vlata 

BCadloo •IParteiro.—O dr. FmãêiSõ de 
Btrrai flxoa ma r*iid*a*i* ■ r o» d* Saata Bphig■• 
■ia «anto da doa Timbyrai onda d< conanltaa do l/i 
dia aa i karai • raoaba «haraadoa a qaalqnar hora. 
Itop—laltd»di ; Molaattai d» aattharaa. 

MMUOO homosopatlMu—Dr. Leo- 
poldo Ramos, eonaoltaa du 10 ia 12 horws 
da maiihS, obamadoa á qualquor hora, na 
Drogaria Central Hemosepatluea, largo de 
8. Bento n. 86. 

Yplrauifa» Oõrte, Nithoroy, Frovin- 
cia, Maoeiò, Pará, Paraná, Pernambuco— 
Loterias á venda em porção, para negocio, 
na oaaa—Doliraea Nunes. 30-15 

Norddeutscher   Lloyd 
Bremen 

de 

Para 

Lisboa 

MARCA DA FABRICA 

reoabem-se   dlreotamente, no 
(BalAo   Ulegante, vendem-ae   • 
•pplloaon-ae. 

Trmve—m d* ^^oltauada m. 1. 
Dr. JLopea dos Anjos Júnior- 

advogado.— Esoriptorio™ roa Direita, 
10, sobrado, laoambe-se também de oausaa 
lira da capitai e especialmente no ÍOro de 
Santo*.  

O Advogado dr. Amador da Cu- 
nlia JBaeno tem sea eiariptario na ma de 
Imperadcr a. 4—S. Paula.  

Antwerpla 
Itroitkon e 

Hamburgo 

0 VAPOR ALLEMA0 

Berlín 

VíDIIO de Peptona Pepsica de Cbapoteaut 
Pbarmaoeutioo de í' Classe em Paris 

Admlttldo nos HospitSes de Parla. — Approrado pela Junta central de Hyglene do Brazll. 
Nutrir os enfermos e convalescentes sem cançar-lhes o estômago foi o problema resolvido 

por este delicioso alimento ; cada cálice contém, com elleito, dez granunas de carne de vacca 
completamente digerida, assimilável e despojada das partes insoluveis indigeriveis. Obra como reparador em todas as 
affócções do estômago, Qgado e intestinos, digestões laboriosas, repugnância para os alimentos, anemia, 
extenuaçâo causada por tumores, affecçõos cancerosas, dysenteria, febres, diabetes e em todos os casos em 
que ó preciso nutrir o doente, o lisico, e susleiilar-lhe as forças por melo do alimentação reconstituinte que em vao se 
prooararia obter com extractos de carne, carne crua e caldos concentrados. 0 VINHO CHAPOTEAUT é o nutritivo 
por uxcellencia dos velhos e das oreançao, assim como também das amas de loite cujo leite enriquece. 

Deposit.o  em  Paris,  8,   RUA VIVIENNE  e  nas  principaes  Pharmaclaa  e Drogaria». 
uwnsvzs. \2f* 

Loteria 

O dr. Miranda Azevedo mu- 
dou-se para a ma do CONSELHEIRO 
CHR1SP1N1 ANO, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer noro. 
,   CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia as 2 horas da tarde. 
L   ESPECIALIDADE : Moléstias nervosas. 

Medloo.—O dr. Marcos Arruda, espe 
dalista das moléstias do peito o coragSo, mu- 
dou sou consultório para a rua de Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas das 12 
ás 8 horas. Chamados pelo telephone n. 116 

MJBOICO 
Dr. Bulalio.—Di consultas i travessa do 

Oollegio do meio dia ás 2 horas. Chamados { 
i ma reaidencia—largo do Arouohe n. 171 
A ou pharmaoia Popular—Rua da Impera 
teia n. 4. 

Em 10 de Setembro 

Estes vapores conduzem medico e criada 
bordo e   tem  magniflcas accommodaçSes 

para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informaçSes 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Rülow á C. 
Rua de José Ricardo n. 2 

SANTOS 
Rua Direita   n. 

S. PAULO 
40 

Manoel Anto- 
de Azevedo e dr. 

Monteiro» advo. 
gados x — ssss-iptorio rua da S. Boato 
a. 46. 
k^Advosado—O dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueno tem o seu esoriptorio de 
advocacia na travessa da Si, 6. 

Os advogados.—Drs. Alberto Be- 
samat e Alfredo Rocha, Rua do Rosário, 48. 
Rio de Janeiro.  

O advogado Jo&o de S& e Al 
buqpierque» esoriptorio travessa da Sè 
n. 80, onda será encontrado das 10 horas da 
manhl ás 3 da tarde. 

Banco Mercantil de Santos 
Assembléa geral ordinária 

Os srs. accioniatas deste banco são convi- 
dados à se reunirem em assembléa geral 
ordinária a 31 do corrente, ao meio dia, na 
sala do banco para os fins determinados no 
art. 29 dos respectivos estatutos. 

O relatório da directoria, impresso, acom- 
panhado do parecer do conselho fiscal, 
aohar-se-à a disposição dos srs. accioniatas 
no esoriptorio do banco e nos de suas agea- 
eias .da Rio de Janeiro, de S. Paulo e de 
Campinas do dia 9 do corrente em diante. 

Santos, 1 de Agosto de 1885, de ordem da 
directoria do Banco Mercantil de Santos. 
16—12 /. S. Campos, gerente. 

Companhia Garris de Ferro de 
S. Paulo 

Do dia 8 de Setembro em diante, das 11 
horas da manhl, ás 8 da tarde, paga-se aos 
srs. accionistas, no esoriptorio desta compa- 
nhia, o dividendo do semestre findo em 30 
de Junho, a razão de 4$000 réis por acçSo. 

Até aquella data ficam suspensas as trans- 
ferencias. 

S. Paulo, 25 de Agosto de 1885. 
Por ordem da directoria, 

Arthur Armando. 
(Alt.) guarda-livros, 

O dr. Adolpho Gad 
dá gratuitamente consultas sobre moléstia 
de olhos no Hospital da Santa Casa, todos os 
dias às 9 horas da manhã. 

Vint.) 10—3 

Uvas 
mnscateis ft>Mcaa de Lisboa, no novo armt- 

Mm e «asa de fructas de Silva Braga ã C, 
rua Direita, 33, em frente ao Hotel de Fran- 
«a. Quatro Cantos. MKl 

Pedidos pelo telephono n. 90. 3— 

Escravo fugido 
Fugio da fazenda do Morro-Grande, muni- 

oipio de S. J080 do Rio Claro, pertencente 
ao sr. Manoel Reginaldo de Moraes Salles, 
o escravo Marciano tendo os signaes seguin- 
tes : baixo, bem grosso, preto, bem barbado, 
tendo n'uma das orelhas uma argolinha que 
parece ser de ouro, tendo de idade quarenta 
annos mais ou menos, bons dentes. 

Gratifica-se bem a quem leval-o á dita 
sazenda ou pol-o em qualquer cadêa, a não 
fer da capital.     3—a 

Engenho Central de Lorena 
Vende-se superior assucar cristalisado 

deste Engenho Central, por commodo preço' 
em casa de Manoel Joaquim de Andrade Jú- 
nior, Largo Municipaln.  13. 6—6 

A 2a parte da loteria n. 94 será extrahlda 
em 4 de Setembro vindouro as 11 horas da 
manhS. 

S. Paulo 31 de Agosto de 1885. 

O thozonreiro, 
Bento José Aluei Pereira 

Companhia de Gaz e Óleos 
Mineraes de Taubaté 

De ordem da directoria da Companhia, de 
Gaz e Óleos Mineraes de Taubaté faço publi- 
co que do dia 1° de Setembro próximo futu- 
ro até o dia 15 do mesmo mez se fará o pa- 
gamento dos juros dos debentures relativos 
ao semestre que finda a 31 do corrente. 

Os interessados podem se apresentar para 
serem pagos em casa de minha residência na 
rua do Riachuelo n. 42 em todos os dias úteis, 
d'entro daquelle praso, das 4 ás 7 horas da 
tarde, levando os competentes coupons, sem 
o que não se pode fazer o pagamento. 

S. Paulo, 26 de Agosto de 1885. 
0 encarregado ^deste serviço especial. 

5—3 (s.) /. M. de Sampaio. 

Advogado 
O dr. Antônio Silverio de Alvarenga, ad- 

voga no Ribeirão-Preto, S. Simão e Santa 
Rita. Residência, Ribeirão-Preto. 

30—9 (alt.) 

/f» 

Ultimo espeetaculo da 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

Quinta-feira 3 de Setembro de 1885 

Com a ultima representação da grande opera mágica em   3 actos e   9 quadros 
emitação de Eduardo Oarrido, muzica original do maestro brasileiro, o cavalheira'fl A 

de   Mesquita ""      "    ' 

FER 
:X:.A.:E&O:SP:E] 

de Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 
ao PR0T0-I0DURET0 de FERRO 

Preparado por J.-P. LABORE,  Phsrmaceutico 
VASIS — a, Bao de« Uras St-Paul - 

APPKOVADO    PKLA    JUNTA    DF,    HYiJIBWB 
P/iilia 

DO    BRAZII,. 

O Proto-Iodarete de Ferro, 
bem preparado, bem conservado, prin- 
cipalmente no estado liquido, ó de 
todas as preparações ferrucinosas, a 
que produzes raelliores resultados.Sob 
a influencia do princípios nonargo e 
tônicos, da casca de laranja e da 
quassia amarga, o ferro é assimilado 
facilmente e produz effeito promplo 
egeral restitmndo ao sangue, a força; 
iã carnes, a dureza; aos diflerentes 

tecidos, a «ctívidade e energia neces- 
sárias ás suas luneções diversas. 

Porisso. o Xaropa Ferraainoeo 
de X P. Hiaroze, i • considerado pelos 
módicos tia Faculdade, do liaria, como 
o especifico mais aceitado para as 
Doenças do lanç-or, Chloroaa. Ane- 
mia, Chlori-Anemia, Fluxos bran- 
cos com dixestoes demoradas, Mo- 
lestlas sseorbutlcas • ••oroluiosas, 
Rachitiamo, oto. 

4b mnmo depotlto aoAa-ia I nndt os sogu,n(o> Produotot d» J.-P, LAROZB 

XAROPE LAROZE ..^V^» TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Contra ai aastrltes, Oastralglas, Syapepsiii. Doroa « Calmbraa de Estonuago. 

XAROPE OEPURATIVO^^^^^IODURETO DE POTÁSSIO 
Coftin ai Alftoçòes o.iorolulouaa. oanoerosas. Turaoroa brancos. Aoidas da ftangua, 

Aooldantea syphiuticoj eoatmdarloa 0 terolartoo. 

XAROPE SEDATIVO^^^'^"BROSIIURETO DE POTAS-SIO 
Csalra EpUapaU, Hystarioo, Daaaa do S. Ony TjucmnU du Criança» dnranU ■ Dsntitto 

>AS  sa  mmAMtÈ, 

«.^MD^^MM* 

I I I I I I I II IíII rrfrn i ITTXIII í iTTrrtrfriii 11111 i iTinTríi ii 11 

Cápsulas de Grimault e G 
COM 

TXOO 
Remédio infallivel para curar a Gonorrhea, sem embaraçar o 

estômago, nem provocar repugnância, elTeito que sempre 
produzem todas as cápsulas de copahiba liquida. 

Deposito em Paris, Pharmacia GRIMAULT e 
8,   BUE   VIVIENNE,   8 

a nas pcíncipass Pfaarmaeias e Drogarias do Portugal e do Brazil 

CHAPIM DE CRYSTAL 
TíTULOS DOS QUADROS 

distinctos^rgítphoRoTst8 b0daS  ^  Oa8tella0- Grande ^ de  ™™*<>' ****** 
lho de fa&o^o^Õ fe^bS^0' ^ **** Í0 '* **"** * *^ 
A. QY^lK0?'~A 0ata borra^eira;  cosinha do Castello do BarSo de Vülar 
dos gansos, trabalho do  soenographo Giacomo. A seu iempo a  chaminé alar«!«««.« 

deTe^gaL* g CaTOrna de f0g0 d0 reÍ d0S gn0m0S• trabalao ^ "enograph? H^ 
wi    •«   Q"*»1»1",1? ^•-OOhapimde  Ohrystal; salão  sumptuoao   no   palácio   do rei 
Hilanao VI, trabalho do scenographo Giacomo. A seu ^ -'    "     ■    l-'i-"-'    ^ »«» 
ver uma gruta phantastioa, onde apparece a fada 
Trabalho do distiucto scenographo Roasi. 

Quadro »'—0 gênio do fogo. A scena representa um Talle 
brio, duixando ver ao fundo  um  grande  precipício alem do 
catarata, trabalho do scenographo Huascar. 

Quadro 6°—O cffo e o gato. A mesma scena do !• quadro 
Quadru y—As  mil e uma prinoezas.  Jardim do rei HilariSo vr   nM». 

radopara uma grande festa, trabalho doa scenographoa Huaroar e Giacomo 
Quadro S*—A rolta do lar. A meama acena do 2* quadro 

nha„t<,.;0
ii£&?r'*Of*°rQt'iaã<i aPothe08ovUm palácio encantado, deoóracío de «randa 

atnogràpho Roír ^ ^ ^^ d0 nympha8 e am0r98'  etc- eto'   T"b^ S frSÍ 

tempo o fundo abre-se para deixar 
doa Pyrilampos,  e toda a soa corte 

de aapecto som- 
qual se  vê  uma enorme 

.Lisboa0eZÍ V^^ «So feitos sob a direoçlo 
Os modelos 

do 

Barres ^ maohÍDa8' foram feitas ©bsequiosamente pelo ar. Gaspar Dias 

Os adereços todos da acreditada casa do ar. Domingoa Joaé da Costa 
As eabelletras fornecidas pelo cabelleireiro do theatro o sr. João de Lima Campos 
Bailadas, marchas, transfomaçSea e miae-en-acena do artista Hellor.       u",np0B 

As horas do costume. 
0 rosto doa bilhotea, acham-ae á venda na casa Garranx, até às 2 horas datar* 

dessa hora em diante na bilheteria do theatro. 

■Mia .»•-*' CASAV.UE 

e, e 

Tondo de partir amanbfi para Campinas a «rande 
companhia   de   opera cômica   «fim tío dar alll S representa 

Coes, a empreza participa aos ara. asalgnantea aue aadnaa 
récitaa qne faltam da nova aaalgnatnra, terão  loicar 

noa dl»a i« e 1T do corrente mez s no entanto oa ara   aue 
nao quizerem eaperar podem Ir receber a Imnor- 

tancia daa duaa récitaa em mão do ar. Flaeber. caaa Oarraux 

Rua da Imperatriz, 39-Iiua da Boa Vista, 76 
DEPOSITO   DE   ARTIGOS ESPECIAES DE SUPERIOR QUALIDADE 

«a* 

VUVHO SORDEAUX. em Cartola e em Garrafas, marca : COUSTE^U PRERES 
kWTHO   SUISSO recoohecido  o melhor ate hoje,   marca :    RERGER 
CR PIGON  apentiro  por excellencia, artigo    IWEC   PL.tJS   ULTI«.V 

CX>OIVjaC    fino Champagne, marca :      ROIVIVIOT   FRERES 

CERVEJA DE STRA.MROURO a melhor de todaa as cervejas : STRAivovwn A . 
CERVEJA. PRET% fortflcante. marca : BRAXILfAM IMPERIAX. ■TOWi-f 
I.URUIX> BA-VKERE  o que hu de SUPERIOU /^f m**9VV 

^ ^ . _     —toclos esses artigos garaiiticlos de snperior q^iialidacie, escolhicios en- 
tre as raelliores marcas conliecicias, vendem-se por preços rasoaveis. 

4*»** aaaMB ■^w. 


